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concretas de um sujeite em circunstáncias determ i na. das , a ':::;aber, as

máximas e os julgamentos práticos (1). Dizendo de outra forma, se OS

... "Pr'iric:i.piD:::; pr,~ ti cO':::;
, ". ,
\.pr;.?J;' r: 1 SC/ii'?" Srunc!::sa t:ze:;' '::.:;.:::;(c propo::; i ç:bes

que ccntéiT! UiH.:3. ,j('::!i::ermina'~::~~D 9i!:?;0,<"",., 0,3. vDnt.:::;.d'?2.! ~, qu.::, 1 sào
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somente para a sua vontade; mas S~D objetivos e fornecem leis
pr.:3.tic,::;.s~ cJuando '2':::;'::;3. condiç::ào ti: r':;::ccnhecid.5. como Obji2ti"'/':::;"1 i.::.tD é,
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j-i. ...,. ,. . DptamD~; ,:3.qUl P'21.::3. t r'3.duç:~~(;J

frances.:l considerandc qu.e dentre 2,:::; demai'::; a qL\e tl'v'I:;?mos .::\cesso,
tem a vantagem de salientar a diferença entre os principios
práticos, por um ladD, €~ i:.<.':::;má:<im.:3.~; e lei'::; que, pOl~ DU.'GT'O, eles
form,?-m, 'Ao idi!:?ntific:.s.r D tE?T'mO a.1em:~0 5i2 lit(=.'r,,,,lmi=?:y!:;e <;;'.1::1<'::,

p T' i n c i p i os:' p r,§. ti CD:3 '.i ':0, t raC~:L,\ç:i'J:D po T'"tu. 9U!?;?':::;.3.; t <:~.n t Li qU.:3.n t e .:3,i :"i91 e.:::;a ,

deixam passar despercebida a supra citada distinç~o, a qual, come é
evidente" nDS pa.r'('2CF2 ::JO,-' cii!:?m,;3.i':::; rele'..;ante. (Ver CR.Pr~ pu 29, e
Critique c3f .Pr'3CtlC,,;-} Pr:::';:ison. Trad. Beci::, Le\l.li',:5. W, Thf2 Liber'a.:~ {:wts
Pr"'i!:?'::;S, I n d i a.napo 1 i,:::;, i95b - i:J.
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Cjc p.;:n'S.:0.men te ka.ntia.nc, '3.,:'\.0 neceS'3a. r i .3.m.-;;:nte "'/f?r,j.:?,je i ra',:; ~ por' ':::;i::?\~efn

verc.3.des tr.3.nscendentais (2). Eis o que examin.3.remos a segulr.

,. ,. ,
t:: Te\: 1 vamen\:e, '5;;::" ,'-

PT'oC0?d imen to adotado n.:?. 'segund<3. [.>-,1 t:1 ca

pOSsU.l ç.. me'sm3. n <3. t u. r'" e ;;: "". d.:? que 1 e efetuado n<3. primeira mudando

.3.penas c seu objeto~ Já que no prImeIro C.3.S0 tr.3.t.3.-se da Qont.3.de, ao

De eir'ginal~ ,. I'Jy-a.f:: ti 'sChF2 (3run d'5é t ;::;;:2 0O... " '...! ~::).="1; z e ~ l'je 1 che e:i.ns~

allgemeine Bestimmung aes Willens enthalten,
_J" ..-'..j.L':::' ml:~nrere pra.kti~5ChE?

F..:?geln unt,-;;:y-' ';.;ich n.:3.t. Sie sinc:: sub,j;:?kti !~ e; di:? y- Na.:'iimen, [.Henn dH2

Bec:!igung nur aIs fUr den Willen des Subjekts gUltig von ihm
.2,n .;:;Ie'õõE'?i'v"?n (1)i r:j ; o b j e k 'i.;i 'v' .3.b(=; r , D de T-' p r .,::d::t ~L'5 C h i..:? Gese t ze, !.')':?n n J E'?n t;.'
-::ds obj.:-::kti'.,J~ d.i. felr-' ,jen ~"iiLlen jedes v,:-::rnij.nftil:,;}en ~J,jesen:::; gÜltig
er.k'3.nnt t.Ji\~d" (p.:L2~:,)"
-f2 Segundo leI jkc Lop.:?y-.ic.} e'5 principios de; entendimento enuncL~.:T,
"a verdade transcen der: ta 1 que' precede tod2. veT'd,'-".de empi r i C.~3. e 2. 1a,;;:
possivel" (E: 186) (...). PO\~ isso, os princ:ipio<::: do entend:i.m(7?nto n:i=i.o
s~c '3.penas verdadi;? i r'D".:. ,':j' p.r.i DT'l, mas s~.o mi:.":smD ".:? fon te de' tDd.:0. a.
verd.3.de - isto é, d.3. conccrdància do nDsse conhecimentD com objetes,
em virtude de possuírem o fundamento da possibilidade d.3.

e:':per-iéncia, como o cD:-:juntCJ ck:~ tDdo Q conh,=?cimen.to, em q\"\(72 pos~;am
ser cii,~.do::; Dbj;;:?tc.õ:.".. (F. ~296)' i...op,3.ric, Z. J-:!eur.fst.i.ci.~ f(,:::;nt.ianc.1~ p.
85;' .
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(pT',::d~ i '::D'S) permanecem ':;;enSCJ prcposiçôes dec i di. '-leis ( 5) , J~i C;U'2 'S2\O

que'st::?-:o 1'e1.:3.ti'-/a às ,:3.çe:es estratégicas. r"!a's deL-:emo's P-:3.i',::, "'<:'..i.':::;
adiante, quando tratarmos dG conhecimento prático (no f:.nal
capitulo) o desenvolvimento das implicaçbes disso.
!:~ .. Port.:3.n to ~ a razào pura, contém, nào em seu uso e'specula t 1 '--io ,
mas sim num certó uso prático, a saber, o uso moral, princioios da

do

possib,ilidade da experié,:-;cia,
preceitos morais, poderiam
humano. Com efeito, já que

ou seje.., açbi:::'s '-i'-' o::; di!2 ,:3.cGrdo CDiTiO os

'::;;::,'T' en c:on t Y"'.;;:!.cj3.::; " <'''. h.i ,'::,;t~ ,:' r i o,i ':JD '::;e,'

T'c\;: :~o Di'(Jen..;::,. q:"l:::: t;,3.1,::; a ç f:J.::! c,:; :::}e','em

oc:orr-'er, ela's t.:3.mbém têm que poder ocor\~e,' (...). Em c:cn'sEqi_'t'2nci,;?,
disSG, os principios da ra;:~o pura possuem uma realidade obje~iva em
'::::.E~U uso prático, nomE2.damente nc seu Ll'SD mCJT'.?.l."(CRP 1'1, p. 224; [.:;

807-808 / B 835-836).
-- ~;egundo LopaT'ic, a ~ese básica da doutrina kantiana cDnsist2 ~D

"tecH'emél. da decidibilidél.::Ü'2, segundo c qu-:Ü, CCin T'e'speitc:3, um,::-.
questâo qualquer que nos sEja proposta pela na~ureza da nOSS2 razào,
uma das duas altern.3tivas ..,Iale: ou, SUi:::\ indecidibil:LcéI.de é
demonstrável OLl e:-:is-:;e um prccedimentCl p<:~,I',:,::,,\oar--lne Ui1"i<:.i "':'2Sp:::.sta
definida. '{~ssim, nc dominio d-:3. r2,Z6.':(0 pU.T',::-.~ nDS'";,:,\ ignorO':>,nc:io:\ éo, DU,
demon'strad.3mente i nev i t,'?"ve 1, ou deve ser s. t 1~i ou. i dE, -3.penE'.-:::, ;?. !"iD'S S.:';:!.
preguis:e," (Loparic, Z. op. ci'!::. p. 75). De fato, "na prcp:Jsiçào
introdutórie, dél,Critica da Ra:z~}CJ Pura, Kant caracte,.iza B, r,:':?,z2..c pu~a
comD um dispositivc para responder perguntas~ carregado de prDolemas
prescI'itos pcr sua p,",:Spr"'i:3, nB,tureZ-3. (?,:\ VII)" ?:':; t;,'2S€'? pT'incip,:;:,,:L 0'::2
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1 '::::9 i t 1 :no'::. U,:::',
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pos'sa.m ':;eT' dec:idiv:::::i':; teori c.3.ment;;:~ -- o Que é c:: mescnc "" -, "-,
:::iU.F.~

.
permanecem (teoricamente)

. ..
1 n cognD':;c i '..,'e1'S . T i.a t .3.recr:D~:, ... -.. ,,- - .-

'..1';;';'::;-,.:;:>1== .;3.':;'suntç,J

no pr6x1mo capitulo deste trabalho.

:::.m .:; 1 n 't e.:; e , oDderiamos conclui T~ que os
. .'

p'[' 1 n c i p~, O~; p r.:3, t 1 C;:)'o> ,

enquanto condiç:~es dos julgamento':; ,ja, vontade, ?,:;2..0 proposiç:bes

ob jet í v.~men te válidas. Assim, sàc as condiçÔes do':; j U i zos '">obre beCl.

Kant com '['i:=!speitD a esse dispDs:Ltio..Jc; é:';\. segu.inte~ j.::\Ci::. qU2,lqu2T'

questào prescrita pela natureza da nossa razào, poceremos resoondé-
Ia ou pro'v'e.T' qu.e n::3:o e;-:isti::? ~;oluçàD possí\,1el. NCJ '~tJ.t~Lmo C.3.':;C, 2.
questào é dita .' inválida' DU 's!:~m sentido' "( Id. 79).
6 Loparic tenta mostrar que segundo Kant, a possIbilidade de uma
proposil;:ào eu D f.::.<.to de ser condiç::3:o d,:=? possibil1,jad,:=? d,:=? ou-::;ra:;
proposiçbes é condiç:ào necessária e suficiente da sua decldibilidade
(Id. 76). ~ clarD que o autor está tratando com orooosiç:bes
e':;peculativ2,s;nesse De\se, "dizer que uma propos:L';C:i;;f.D '5inté~:ic.3. ;:2

possível, ne:> sentido kantiano, ':;ignifica dize,' ':;ej.:=,. que pDde ser'
verdade ir.':?,em um domínio de fenómenos sensi',;eis, seja qu.e enuncia.
condíçbeslde verdade de outras proposiçbes sintéticas" (Id. 76). Mas
se, como dissemos acima; os principios práticos nào sào condiç:bes de
nenhuma verdade, eles por outro lado enunciam (do pcn'GD de vist.3.
prAtico) as condiçbes de possibilidade de um fato, a saber, a nossa
vontade; fato esse do qual temos consciência sempre que agimos
deliberadamente e que nào é, portanto, passível de d0vidas, podendo
mesmo ser percebido no domínio dos fenómenos.
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. .
,j;:2ma.ndas SenSi\lel'S ;;::: 'su.pf.'je um.:::\ r!2l a,ç'j,e com '"'. m,:3. tiE: r 1 e. .; di:} CJe,:;i2.j D .!

n;je peoe, em vi':;:;te. OlS':::;C, constituir-se em um principio de ,JUiZDS ;;;i

/::Jrio.r'i. PoderiamD'::; .::\1'irmar com l~:;'SD qUê:;) ') dizendo re'spe i tG -'.

sat i'sf.:?.ç:~.e d,,~s
. .

,j'2m.:3.íI (j2,'S sen-:s:lvei's, .",.", é v,§. 1 i do pa. i'E'. :::;UJE,l tDS

i\r'i e.sse r'2'0:;pf2::" te !<a.nt, fn!2-:smc! :"f1E{ntE"ndo .:3. sep.::?, r,:;,:;.:àD .:==n t r-e

l' i lO:;Dfi.:3. mDr.:3.:L ..- -filD'sDfi.3, tra.nsõc"'?ndf'2nt.3.1 ~ cons 1 (::ie1""2. qu':.~ .-.

.:.;n ai í t i ca Ija, razào pT'.3.tic.::.<, o i;:: rf2sDF2 i tCJ ,_o uiTla " ri:?Ç)r,3.

c:iia,létic3.,

!j.;3. v'2!'d.::\o'2

( Re:;}el d ~~
<::i 142.hrhei t) li '! .2m DpCS i ,;:;j.D .:,?, <:;U."i. CU.E." ce'..;e

ocupar'''-'5e com El i2;.;pOS1Ç:~?:D e a 'solu,Ç~:?o da, 'i3.p3r(;,?ncia nos juizcs:;
r.:3.;::ij:o pi'ática" (,L:;'.T'.i'i.:ik der prakt,ischeri ;,/er'nun'lt" Intr'" A 31

:j.::.<.

i...'.

121). NàD se deve cDntudD compreender ai senàD que o prDcedimen~D da
':'.,-:,3,litica da nDS':::;",l. vDntade é tr.;3.n-:sc(:;?ndEnt'i3.1, justi":'ic,:<.ndc'''-'Si:'::- pc:-.

tr,:3.tar das condiç:,::!e<:::. dE? possibilidad.:."! d:::\ nos'sa vont2.de~i qUi,? é um
f a tD. O termo li T'egr.;::\ 0.3, verdade" pretE?ndf':? i nd i ca r qLl'2 ne'5se mDmento
trata'-se de algG qUE? .3.mbos os ramo',:; 02, filo':;Dfia têm em comum, a
saber, qu~ SàD, tanto um qu.::cnto o outro, disciplinas da r.::czào pura,
ccnTDí'me ali~~s .j.:;1, .:3,luoimD~'; .::cnt'2T'icT"'m,,:?nti,? D"o":::"':;'?"!modc, tra.'':;:::'.-SFi= ,j.:;::.

investiga~~o sobre as ccndi~bes dD exercício legitimo da razàc
pr,3. ti. C::::>., o que sug'?Í'",'? t.s,mLJé;'í1 .::c i n d i c.::\ç:;::;'c~! d,=? clue nesta podem h.3.\!er

i.lusbes e aparências transcendentais, indo além dDS limites impDstos
pDr .::cquela regra.
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pr:cnC:l01Ds prátlccs em sua espeC:':'."C:ldadE.

111.1- SObP2 o ppincipio Ppático Hipotético

Ccn''fDr',nF,' .J.:::'. a. di.2 ri t ,:3,f'nc's ? - pi~inc:::Lpic. hipc.,té',:;:;,c::c..i .. '..'" .... ..::;e,." ~'....

modo de atuar da razào prática pr6prio de seres racionais sensivels,

..'.'., ..-.I"":'.'..'; po df~ r: çjo ~ d .,3,d 6;. .3. sua n .3. t u T"::;; Z i:'. me'5ma, " COnS1:;ltulr-se em1principio

j,.}'::;',<::"
, '.,,".'''.
'-"!i':". v en 1; .ao<:== pura. En t r.:::=tan to, -.. condiç:3.o pa,re. qUi;;: um.a './en t.ade

seja atuante ne mundo des fenOmenes é que ela afete ne sujeito a sua

f .'::tcu 1. dE'.dr::2 c:j;",~ 0':::='5 e J.':?. ," " pei's "" ... e5t.::~. PC) d''2 pT'OOU.Z 1 r" .?ore itos nc munde

S3F2:"i=,1 VE! 1 ( \./ '''?y-' ç.:.:':\p. 3.,"ite,'ior ~ t3 ..... '1'in.:3.1) L o:,:,,; ... :-.> :::>'...; " 'o':. perfe i t,:?-.men tf.0

., , . .
l.er~l'ç Imo CDi"Ic::luir que, ne plane I,J '0.\ j Li. ',:õ t i r i c::.::,,;:::~j,o '..J<e'.',..:. nos;sa,'::3 .açoe'5

voluntárias como eventos do munde (5',:2n,::;:[vel) ~ o princ:Loio hipotétice

é vá lide objetivamente, peste que válide cemo regra para aquele tipD

de \'entade que efetivamente é .- -, '-. '''.-.
,-.::0.;";''''''' ije produzir efeItos sensíveis.

E, enquanto t<?,l , subjaz <:>. i'nD,jC).S de jus ti f i c<:>.ça.o cuj2, racienal idadE!

cDnsIste na adesào pDr parte oe todos es sujeitas. Ou seja, ae dIzer

que agiu de um certe modo porque tal açào propercicnaria es fins que

ti n:"1.::?, em v i.::;t;'3. n.:::1. consecu.ç:;'t:i.o d.;:.. qu;c:~ li:;;' .':?.t;::ào, D '5U.Jf?ltC p r'e 'Ct-=n d€" qu.e
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justificaç:~Q da validadE' dDs princ1D1.cs p,áticcs ( ta,r. te moc',3.l. GU3,n tD

Ciy-'udf..?ncia.l) " .!-'::~' nctc:\r- qUE? ae i~.l,!:?I;jaí' qUE? ,3, SU,:?, r,=\z~o paI-''';::'. ;::',';::>1r-' GS::: urn
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( .) U.S t: ,1 't).-'.1 n 9

;'eason) , o sUJeIte eS1;;,'3., ae mE'nc':.,:; implicitamE'nte, assumI no o qUi;:? e I a.

é apropriada para tcdos os seres raciona:Ls. A intuiçàc subjacente a
istc é simplesmente de que se a raz~o R justifica meu agir x (x-ing)
nas circunstâncias C~ ent~o deve também .justificar o agir x (x-ing)
d.::: qualquer oi..:!.troagf~nt':2 em circ:unst'~lnci,=\'::ssimilaf"es. Como obser"va
Marcus Singer, parafraseando Sidgewick : "uma raz~o em um caso é uma
raz~o em todas os casos - ou ent~D r:~G é de modo algum uma razào'.
Ci:'?rtamen te r'j~.?,um ',';;i2 n 'c 1 CO pi;?í'f,;:?i tamentE?

'O . . ,

li::::gitlrnD em que eu. pO::;'SCJ

alegar que algD é
" , ,

'Cs:::""tc p,:0.r.;::, m"m' e n~D para outros; íTía'::; 1.":to deve
'::;E'C' i n tE'rpr"F2t,ado com;::; '.-<1" rnDdo eliptlcc C1,::? ,3, 'j" 1 r"ma r qUI::;:' t-j,::\ c".Lgo
wl?cul1..ar a.cerca da"" m::.n :',a,'::; c i r.cun.::; t.::\n c:i. ,,:I,s:',.. . " ({~ll1.'::>on, op. ,=1 t . p.
205> .
10 "~:::2,nt i"ejl;:?:L tou ) ,3. te;:::,.;:::: hum':;?,,3,'i<::;. ('jE qUi2 .::\ r.az;':1.o é I;:? deve
ser a escrava das paixbE's. A raZ~D diz respe:Lto nào à escDlha de um
entrE' o.::; v:3.1'''ios modDS de alcançar o f1.m pro.j(':?ta.do pf:'?lo dese ,io; .este

;!:;; o '::;eu uso meraml;:?nte l-:SgicD. Ela estabF:?lece os objo?tivos da aç~o
através da formul.::tç:'~::\ode uma lei int1'''insecamente prátic:.a €o?

inccndicionada. Est,;:? é D ':::;eu uso rE',::d" (BE'ck, L. j,LJ. opu cito p.4i).
Sobre o qUE? ',/em ,:3. ~::;E'r-' "uso lógico" E' "uso rei:.~l" da, r~3.;::~c), t:;:,:'?,nt

colDca que o entE?nd1.mentD, n,:::" ',5U.;::'. ,::.~ti"-iicjad(;? judic::::<,t:L'v'.:3.~ PUOI;:? se,
usado de dois mDdo,,;: "p.::?lo pr"imeiro, '::;àDdadDs 0':5 conceito::: me'::;mcs,

de '=Di'::;.a':::;DU d.?? SUE\'::;T',::.'l,3.Çf:'52'5C.Bez:ic?hung-f;:on) ~ 0? E?StE? ~?:.- o LlSO real,

peleJ se9undo~ dado":; e;<ter'iDf'I?"S (!"j"~::\o impDf't<~~ a of"igi2m), 'SàD
subordinados simplesmente, os inferio,E's aos superiores (pelos
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vontade de agentes racionais no mundo; ',~ ':c', ,l
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or nC1C:C depenoe ~'...1.i.~ ~~

~::; :...!. p o '::õ 1 ,~:: i:;:;. D
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- .1 '. ".. ~ ~
.".::.", 'J '::::: ,L ':::', "," .. "", , , 'i"~, ':0 ;...','::., 'f '::; .,-.Ti U 1,.-,. :;:;'3. C . ,:)~",{;:'.

objet:Lvid.:::..de, C:iEV::'de ,;';.; f:::.::;t .;::: c:::;::p,::= i"i d.?o :"i c i i::":," n.:;.c ;.J'...)'..:'::: ccnseqUentemente"
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terminologia da primeira Critica, classificar o principio hipetético

como din.~,rnico" à. di f e r"'::::n Ç,3. GD
, ,.

c.e, 'ce::;I';:' l~ 1 ce o qLI.a 1 poder i.:::.. sEr'

apro:-: 1m2.do dos principios m'=':'.t,-::;;m,:3.t i CDS da r.3.Z:s.o ::.V'::::1'" i::'i~V~Ana 1 i t i c.a

dos:. Princípios, T '..
... 1 , Ir 1) . r'i.:;.'::; - U.so df2st,:;:, t F:::j'"r1"li i"lD 109 i a , valf:?"

'salientar, tem um prCJpó~.3l ~~c:' U. i"i 1 c,am':2 n t ':.': ilustrativo. Com f:::'fe i ':~D ~

visto q U.F:? CJ'::;:, se gu n dCJ':5 SF:? ,::-1:L::::.t i n ,;~u.ern ~jw'~.::, p r 1 :Ti':'':1 r'D':::; pelD fato ;:Jf::~

pe'ssu. i T'eiTi um,:3. certe;;:a intuiti"/:3. '..' .." Da.:::;.:::;CJ qUf:~ 2. qU.E? 1 ;-::;;~5 (m'3.temá.t i cCJs)

s:~CJ portadc-r"('?S de Uffiê3. Cf:? r' tez. ,:'::1, U ri i ca,Cf1:::;::n t.? ci i s:; c: !...1.-r",~" i \.' "" ',' s.::::r1.::.~ v 1,:3,'./,::::1

transpor E?s'::;.;:;" di s ti n ç~.o cCJm - 02 ;< c 1 U '5 1 V CJ propôs; itD G'2 demarcar a

diferença entre os principias da vontadE.
.. ' .

Hs':::; 1 m I:",' que, d'2 acordo com

caracteres comuns) e sâo

principio de nào contradi
Nuno'i Sensi bi 1 i 5, I I, :1*'5,
cita p. 75).

comparados uns aos outros segundo o
€~::;i:::.-?uso denomina.""":;!:?: lógico" (Kant, Dt:'

i-' . ,-' .C 'I?:?"["' .a 1 n (J .:'3. 'SD tJ r'F:? l'::;SO '! t:12Cf::, opu
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.,==ntr'e eventDs ,-4,~w'= tê', ,~ ,-~-,-~
=>' i I ,~<;;: Que .-. ~""-,,-;,, -'""..-,

i-' I ' i~;'-"'",,':;;"'i di"" '_"li ';;;',C ,3, " ;~ ('2 1: a. T-' ,o:;, ccmCJ

con:::;E?qü'én c i a a con':::;ecuç:~c do outrc. Des':::;;;;? iTielje, ...' t i::!,TI,::', 'i-' ,;:?':.st,:s.

conseqÜéncia como t lili é metivo pa.ra
, ,,- '

.]U:::;""; 1 t 1caT'
, - '

1~a,c 1 Dn~, 1 !TI,:2,.t1?:? O

querer produzir a sua causa. Eis porquE~ Beck chega C'. consider',3.r w

principio hipotético cemo "uma, propos i ç::3:C teórica
,- , ,
TunC10nanDO comCJ

uma proposiç:~o prática somente sob a condiç:ào da volição do sujeito,

o qu.,i:?.l toma~ dentre u.ma. miriade de pro,,)::J':;:: i. .;:b::2s te-::;r'icas~ um,?-, DU

,3,1 gumas ( 5 DflU2 ) como relevantes ,-,~""
=>'-' i..i u.m ,'?,':::;pecto pr,::..c; 1 CO ,..I,;:"" ,:;:>. -'.

deter'minaç:ào da sua condu te'! "op.
~'.j..
'-1 .... pp. 24-85;. Ele cc 1 0..=<::', ':2ntão

que o pT'incipio hipotético contém Uin '':? 1 ':c? ,TI (~~ :-1 t c c:cn,:\ ti VC) (, C1U',0 !j 1;;::

respeito ao fim da vontade; e um cogniti'."!o, O qual c:::Jns l':::;t;(.;? no

"conhecimento
1

da relaç~CJ causal entre <:\ 2. çãc com.:3. n d ii;',da ,".
t'i , (:2 o
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'fs'i' 1 i c.: j. da. o>:=:: 0~n ;;::u..'3.1";'GC Li
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;2 .Lem,:-" n 1: ':J qU(=:: .- ;:::.L ,:::;.ni:J t e :L e ::J ., .::: :::.:;::" ':~ ,,; ',,'. '.-'.."

. .., .
JU'S-C 1 l"lC':.". da máxima cemCi bea. Os imperatives de ses~rsz.. .." ,,,"'..

,:::'(p.e n .:3.:::. o temar algo como T1m "-0 cCJnCJl necessarla e sUT1Cle1"1~e

para justificar a co1"1secu D.3. '",'. que D [J"("OGU.Z
.. " ."- '.

H D P '::0.'S .::;;c: ',,~:.,'.,,:,

no caso DOS c.:o1"1sJlhos de prudéncla é o tomar a felicidade comc a fim

último da vontade (finita) que justifica o julgamento da máxima como

boa (t3). iji2s;c::;;e modo~ aqu.e 1 ,3. con ,j 1 ';:::'5.0 n e ce '5::;; .:'0.j' i .3. j::? '::su1~ici(=::nte cc

11 B~=ck 1::,'0.1a de impeT'ativo~ e nao de principio. Entr,etante, '::>ç.-:
tivermos claT"o que o principio é ,'0. ferma. lógic.=:<. dD impera.tive~ n~.D
haverá prDblemas, bastande apenas ter o cuidado de nao esquecer que
dita forma l6~ica contém a suposiçao daqueles elementos (cenativD e
cognitivo) que adquirem, no imperative, conteúdo material.
12 "Se a. 'fina.lidade é Y' .3. Z o .~3.'./ e 1 .e 002\ n~~.e import.::} .=:<.qul s.:?. bE-?r , mas

tao semente e que se tem que fazer pa.r."" alca.nçá-"1.3." (,I=unciamen taç:(:,'1'o,

p. 51 / BA 41). Eis porque os imperativos de destreza sao
considerados problemáticos: a intençae a eles ligada é uma intençae
p05sivel i n ,jj:2term i nad<3. ',SOD as; cen d i ç[jes do beiYi e

. " .

de cna 1 j <::\'..0

passo que es conselhos de prudência estao articulados a uma intençao
real .jE-.~ tDdD 'ser r.:?.c i Dn.:'?,1 finito, ,:;. sa.beT", '::0. f(7?lici.d.:3.df':?

determinada, portanto, como boa para tedos DS seres racionais sob -
condiçao da. 'j=aculdade dE-? des':7?jar. Ai o porquê de..! ne'5'5E? C.3.S0, i<.;::;.n'::

denominá-"lo assertórico-prático. (tJer opu cita pp. 50..-'51 Eh:i 40""

41)~ interessa~te notar aqui que apenas ae últime e fi16sefe
acrescenta a denominaçae 'prático'; com efeito, o primeirD está mais
pr6xime de um preceito técnico de que propriamente de uma regra da
vontadE?.
13 ~ mister salientar que este tomar a felicidade como fim últime
nao é meramente subjetivo. Ao contrário, B felicidade se constitui,
segundo o autor, na. "fin.:::'.lidade d.:i:'\ qLlal .;:;e pode dizei~ que todo~:; c::;
seres racionai'5 a pE?rs.;E-?c.!u.(:~mrei?lmEnte (enqu'';:'.ntolhes con'.!!~rn
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imperativos? isto é cemo serES dEpendentes) e~ portante uma intençàe
que n::::toSó E L'2s pedem tf2r? mas de qUi::::SF":: de',,Ie adm i t i r ep...l'::J2, tÓm n2.
('3et-p::Jralid,:3.de pe\~ uma. necessidade natural (...). (J imperativo
h i potét i ce que nos represen ta a neCESS i d,:3.de prá ti C-:3. da ,:3.';::3D como
m'::Jie para fomenta,,' <3. felicidade é assertórica." Copo cito pp. 51-52
/ :8A 42).
:Li+ ..."i\iâ:e P I"'::JC i 's':::~ di '::;cu'ssàe '::J:.;:;pec :La.l cem c se.JE:\ pDS':S i ve 1 um
imperativo de destreza. Quem quer o fIm? qu.er também

, ...
f, "'s'::J E\ c'a;::;:(D tem

:i,rti'lu.éncia di:? C i ';:,; i ''';';:':'\ SDt':n-'E a~:; SU,,2,'o:S açbes) o mt:= i o indisoensavelmente

nEcessário para o alcançar, que esteja em seu poder. E'st,::i. propesiçào

é, pElo qUf2 re':3peita,ae qUErer, ar:alitic<..;~pcis nc qu('?\~er' dE Llm
ebjeto cemo atividade minha está já pensada a minha causalidadE come
causalidade de uma ferça atuantE~ e c impe,ativo extrai e ccnceito
das açbes necessárias para este fim do concEite dE qu.erEr deste fim;
" . . n }

"Os impErativos da prudóncia coincidiriam totalmentE com os da
destreza e seriam igualmente analíticos, SE fosse fácil dar um
conceito ç!eterminade de fElicidade. Com <:~'feite,poder--se"-ia dizer
::'''1'' 1' r om",,1 ::>.- 1 "" f"! 1"'" ., M"" '''1' O", b 6 i ,'-0'-'"''-1''''' ,t,-,'-""I-' - '-' <:...,_0 <:;;. '-Juem '''i,-.e. ~ ,1m? Ljd_T ,.am ':..m \ ne,-J::::::;;::>c:-,, lamer,"",:

conforme à razào) os 0nicos meios que para issc estàe no seu poder.
1'1a.':;;, infelizmente o conceito de felicidade é tào indetErmin.ado qLle.)

se bem que todo o homEm a deseje alcançar, ele nunca pedE dizer ao
CET"to e de ace!'de cei"iS 1 :=3e mr!;?smCJ D qu.'::? é qU.f2 p!'opr i ,:3.men te dese j i'3, e

quer" (I d. p. ':54 / :8{-i 4l~"'-4b)"
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.._- reTerlrla a um cbjetD sensive~ ::~ u ':c:o ol q U.>:?r " i!id':::; o.."" -,se n;:; :, .::jc , ,-, :,0,''',

totalidade De Dbjetos - e nàc os objetos do conhecimento, 0"-:"'''''','''', o::;'=: I-' :":::"

F:?;.; i ,; i De. ':",,::,' E'o,::;ui se tratasse da faculdade espeeJlatlva Da razac, ,dÔo'::;,

o::;1 n, 0,:3. vontade e do desejo. Em eu t \~D:;,o t('2 Y'me':::; '! o-, totalidade referida

-. j=..21 i c i d3. d(:? nào diz !~F205 pi.:=.' i to 0._' um conJun1:CJ d,::? 'fenÓm~:?no'::; ~ cnao;::. ""'..j

conjunto de todos os fins e desejos do agente.

!..) ~:? ,,:; 05 e. modo.} n:~.o o,.;e po D'?:? preten dey' que un\ .Ju.iza qual quero que

lJ U. '5 ,::;LI. 'i2 ,30':::0 cDndiçbes da sua validade na referência a um tal c:onceite

p!"'ii:?t>::::n ::::i,30 t,:;?!"' \/E..l or di=: \' 'o?Y' \j -3, ,j ,? , j ,jo que~ n::3.c '5 (::? i-, C1CJ o_o f,:? 1 i C:Ldo:3ode um

T€'2n.::!menG rnaos um i d~:?o:Jol, n::3:o POdE) ::;"::;:i ohje.te o"-'? con h,?:?C i men te.

R,?:? C::J n ht:? Cii:? ri de::: i'::;so ~ ~::: 0:3. n 1.; CO 1 oco:.~ '-1'-\<::: - .... j u.l. ';'c~,;Ti':]n t c~.; que bu'::;ca.m '::;0:::>

cDndi ;:GE~'::; di=: su.a v201 icL'ldF::-, rio;:?, r,:;?fer',~'2nc:ia 00,,00 °fi;:,lic::ida.d(-;? enc~ui::\nte um

fim~ ri~oo S:~D pass i '0./('2 i o::~
dE? cer'teza, mao,:; objetc~-:;. de fé { , ', \feT' ""0"';

Ced.p.J, pp. 6490_656 / f~ 82(:'0-831; B 8480_859;' ( :L5) . Os conse 1 ho's ije

15 Com T'el,::tç::'3.oa '?:?'ss~::'pcn tD u til i ;::2oo1"iiOS0"3. t ,,:.>..du..;::'3.CJ PCi'tuguoesE. dEo

obr'a kantiana. Isso, nâo por alguma restriçâo à traduçâo brasileira.
Acontece que julgamos as termos da ediçào portuguesa mais fáceis de
utilizaçào e compreensàe. O termo F~rwarhalt2n é traduzido na ediçàc
b ,'as i 1 f.:::i \~0:3. pC:)i~ 'i tDiTlo::i r-d 1 ge:'-' pC T'''''oV i::?T'dade i rD li, e '~';i:? re'5er','2. tan to 0::C
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do conr1r~cimer:tD CDm D

(op. cit, p" SE: (n
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me,jlafi':e nossas açees temD:; que ace 11:;2,',-' .... qU.e ':;UbJ,:?-,;;: -. um
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~ ~-I-'{ ~.;.. ~ ~~,<:".I 'J"':::>'J'" '-'...J .

Eis D motivo pelo qual nào se pode denominar DS impera ti VDS d,?2

destreza como práticos senào CDm muitas ressalvas. Com efeito, Kant

se recusa a dizer que a justificaçàD destes está assDciada ao Juizo

de qLH:~ ~J fim vIsado .~:;'=: ,1 2, u.rn bem (Ve c. .:3,c: i ;1V:'. " i'
., ., '.
.L ,+ } u ur.o::( , comD

sabemDs, ê essencial 2, deter'm i na.,;:::::?':o d-:3. '.,. o fi T~ .:;.. :::l.:=: do ponto
..-

UI::::' vi':;":;.::;!,

teoricamente indecidivel, a saber, a relaçàD de
con':;eqijéncia entre eventoss r:Ju:-::,isquer"E? .'::\f(':'lici,:j.:e..de,que n:~,o é Uín

fenOmeno, mas um fim des seres racionais sensiveis.
Kant reserva o nome de fé pr.-3gm,f,tici::' (\../er CRP 11, p. =:'-:1;

A 824 I B 852) às proposiçbes especulativas que~ embora estejam na
base dos imperativos de destreza, sào problemáticas na medida em que
a relaç~o I entre o efeito i'?SSPE?T'S.C!<:::Jd.::;!.:3,:;~':~D f:? o fifn vi'sado ~~:

desconhecida. Entreta.nte, (? p!'eciso ter' ecn ment,?2. q:..H':? este
desconhecimento se deve a uma ignorància passível de ser sanada CDm

O progresso do conhecimen to. Ao P~;\SSo q'_\e no C8.S0 dos canse1hos de
prudência, a ignorància eue torna DS juizes espec:ulativos referentes
à felicid.:3.dE":indecidivei::5 T'(:;:'S5ij,:::: no':::; limite::::. d.:?. nD'::;S6,. razào, f:? nào

simplesmente do nosso conhecimente atual. Ela é e~tàD irremediável.

fundamento e
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" "",''',''.., ,,",
,..."...!, '-;'.,'.'''''

-'. '-, ',..
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dr.:Jns iderou '../ i i":cu 1 <3.do'::::. ;;:,;-,<:=
p r'OC::2 G 1 m,'!:? ;'i 1.; ::}<:::. pY"'.:3.t 1 CU'::;, :, !"; (,:.;-I" (,,~ :", t ::::::::. ... .~~ U (] i-3. '::.-:

<::\'5 ciéncj,2i.~; (at i v i d,::1.d,'!:?s ti.=>6 r i C.2.:::.) (1 li ~ CD'iclui. ndc C:U':::.' 0:-::::'C ,,2':::: t:LpCi'::;

de impera.t iVDS hipotéticDS s:::tc
, . .

p::::y-.t 1 n0?r:te':::: i:1. ,:3. 'i~ .:: e (técnicos) ,3.0

pas'50 qUI'!:? os conselhos d<:: prudénci2\ dizem T'12SP€0 i te a,o bem-,'!:?:::;t.:;\,r

(pragmáticos) .

A pr'op()'5 ito, é importantF2 li::i!mt,r'ar qu',:~ rl.õ3, '::oegun (j.:::.. C!'l 7.7.1c:a ~:::.:?-.nt

coloca qU€~ " todo':::; U:=. pr'incipic'5 p r,~~.t 1 CU,,:: m .:3.t f:? 'i-' 1 '.3. 1 .::::. ,::;~j,c:) ei"i qU.a!"! to

tal'5, no '5eu conju.nto, de um.:". ;;;;'..J <:" me'5m.,::.. ;:2':;; pi.=> C 1 1';:;.. ..- i:: 1 i::\SS i fi C.::1.fn-'-5í!:?

sob CJ
. ..

prlnc1plD do amor de ;;;;.. .- ,je, felicidade pí!:?'::::';.3D.:::..:L !, \. p. ...:,...:.. / ;,..:,

40) definindo-se aqui o principio do amCir de si 0::::c; [TiU ::) "pr-':inc:f.piD

de fazer da felicidade o suprl'!:?mo principio detf2r'minante" d,::;!. '-íon tadE~

( I d. Ibid.)..
:

Se é assim, (.=>ntào todas a'5 ju~::;t i f i c:<::<.:;:tjes CJ,?, aç:ào .:.<.

17 "Todas as ciénci€:i.s té.'m u.m.:;,,- par1~e pr,::i.tic.:3" qU.i!::: '::::;::2 cDmpb,'!:? dE:
problemas que estabelecem que uma determinada finalidade é possível
para nós, e de imperativos que indicam comD ela pode ser atingida.
Estes imperativos podem por isso chamar-se de imperativos de
destreza. "(op. cita p. ,:;:.:!./ EP, 41).
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.'?,cei.t.=.:>. Si;:." ternDs em rnen te '-'. subdivi'5àD --
U:...!:;, i Ti p."2 r-' ":'. ti \! :::::'3 h i pc)":ét 1 :::0'3.

., Co

.<.'...i "TDdas <::i.'"" T' '"2g ';~ .3. '5 técnico-práticas (, i,::; t::::: i::=; .,:, i:> ,j.:::,. -.' .... C.i::'

habilidade em geral. ou também da inteligência; como habilidade parQ

i n'f 1 u i 7~ ':;::.Db,'i"2 o.::: hom~:2n'=-:; '::? sU.:;:.. VDn t-2de) \ n-:'!\ med i de. em c,ue :::::.,,: 'õ:;E:!U.'::,

pr'incipie'::; '3.'::,;':::entem em cDnceit:::::s, ':::ome!""!te podein .::;e'[" c:::::nt2,dD~:: ::::::::",:::J
corol.:~~rio-::: para .3. fil:::::':::cTia te.::,rica. É qUE? '36 dizer" re:::peito ,~~.

poss~Lbilidade da.s coi'3as segu"do conceitos da na.turez-2; par<?. c; qUf",
sào precisos n~o somente DS meios que para tanto se devem encontrar
na natureza, mas também a própria vDntade (come faculdade de
apetiç~o e, por conseguinte; da natureza>, na medida em que pode ser
determinada. mediante tend'~ncia.s da natureza de 2,cordo com aquele..:::.
regra::.;" (CF], Intr. p. 16; B 13-14).

Ness.e momentD o fi 16::::::::fo cheqa. mesmo a defender que t.ambérn o.::;
juizos práticos ligados ao anelo de felicidade pertenceriam a:::::
àmbito especufativo e n~o ao. prático. O conceite de prático que ele
tem em m",~nte en t ret'::'l.nt::::: corr'e-:::ponde .ao mOT'a l, e n~o ao vo 1 i t i '-./D em
geral - o que vai de encontro a várias outras passagens da sua obra.
Como vimos, a felicidade é para Kant um ideal (da imaginaçàD) e nào
um fenOmeno. Em virtude disto, é 11cit:::::, tomando pDr base o conjuntD
da obra kantiana, afirmar que os imperativos que tomam a felicidade
enquanto princípio determina.nte pertencein ao domínio pr.§.tico e nàc
especulativo, muito embora contenham elementos especulativos e sejam
,"""'.lh.:;?iDs à filosofia mor.:::'.l. Ti:Üs impi:?r.;?,ti'v'os, rI.a medid em qU.i"23€:2

fundam em um fim que nào é um fenOmenc mas um valor, nào podem ser
propos i çÔes referente'c::' a.o mund::; (sen'3 í ve 1). Poder-se- i a. di zeT' eín
resumo que os juizo:::. da vontade funda.do':;: no princípio hipetéticc\
quais sejam, os conselhos de prudência, pertencem ao domínio prático
na medida: em que SI:;? baseiam em questÓes eminentemente lJoliti...ja'::,; (o
que há aí de especulativ::::: é acess6rio; o interesse que se lhe subjaz
é vo1itivo, e nào cognitiv:::::). Sào práticos muito embora nà8
pertenç:am ao àmbito da filosofia moral. A confL\sào que se poderia.
apontar nessa passagem tem ent~o uma dimensào meramente

termino16gica, mas nào evidencia nenhuma inconsistência do
pensamento kantiano.
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Pi'udencl:=\ 1; ~~,cn em CDmum '_'_'H! ',,,. -'--
, - .

.J U 1. ga.men tos mor:?.l:õ '-' '3e ,'em

.j :...!.i z.c:.: C:i,?:? "..'-:"0.1.c';' " ;J 1 n1;<:':?r'r:o~SSE? qu:?:? e.:;t.3. n.::', o.:":'i.Só r:::: 0.:"::<. ..-,-..... '1'c i'mu 1. 3. ç:??:o '!:~!

pr~,.t i CO, que;' dizer, re i: e re-S':2 ~. "DiI tad'"i:? ;:::, .3.0'5 '::;e u. '::õ C)D..1 E'"cO':::;

Cj(;?nu, i no:::;; ao passo que o interesse que subjaz à avaliaçào pertinente

aos imperati'/os de destreZ.5. nào pOS'5'-'.1 um prop6sito prático, m.::,s:;.

,:;!"ite':; de tu.eJo, técnico ou .::\rtistico. Poderíamos dizer que, se no

prático o interesse na consecuçào da açào s6 pode ser suscitado por

u,m e 1emen te) dé:?'5 i der3.t ivo ou voliti',,;c (moral), 1 s.:;o n:??:c) quer' dizer

que unicamente a faculdade prática da razàa seja capaz de produzir o

i 1"1t!:;::r'f:?~:5Se ( ;2n te n d i do como aquele elemento mot i v.:?.dDr da açâoi l . Q'--.L , ,< "

De fato, tanto o uso teórico da razào quanto o prático solicitam o

19 "P':::Jde-se atribuir a cada faculdade da alma U3emi,it) um
interesse, i'5tO é, um principia que contém a cond i ;:??:o ':;ob a qua1
unicamente se fomenta o seu exercício (...). O que é necessário para
':':\ possibi1idadi2 de um uso ds, r<3.z~.o em <;lera1, a saber', que os SeL\S
principias e as su.::\s afirmaç:i;j,?:?s n~.o devem contr.9.dizer-seentre ':;i,
em nada participa do interesse dessa faculdade, mas é a condiçào em
gera 1 de ter raz:~o; un i C<3.!T1I?:?nte ::'. e:-:tensào, nào o:; imples acordo
consigo me':;m.3, SóE~ cCJn'sidE-:?r'3, como o ':;eu int!"2resse'! (Cl'it.ica da Raz':f!(o
Prática, p. 138 / A 216).



':::;

- ,-, "--". "-, ."-. ,-- ,._""
." , , '.' '.'=: .== ::0 i::, ç "'.-' ,'- ""','-, ,-, ..'.ou '-,o' , '-" .,.

, ...- -" 'ou'. ou', "~i. t U ,3. i. i::::... ..- - !\!!:?"o"o:':? 0='':~' , '~, '-.,'"" "

::: c U:2 ,-o :L ;:,:.cn u ~::' ",., "C,:::.',ou, 'ou-- ra~lVCS de des~reza uom 'ou ..,.
...0 '.ou:-..: i i.: U" ,~'...!

:"', '," ,:.0"-""" ,-. ,"', .,,:
,,~, -- '..- ' .,. '- '.ou'..-

o", "u 0- '0- .. ,'- '''. ,-", " --,. "-..
,~, 'ou'. '.",. .._'..-'.'

,- ou.-- ....,,' ,-_.' ...,',,'.' , '.." '-',...,-~ ..." S:JD,ou'0? '..J ,.-, ',"',', ,-, 'ou', ""," ,-.,,.." .. - , '..- .. ,.0 '. '...' ti 1 f.')C)t,~2t:l CC 'o ."...', , " ".."

- -.. ::O""'TiLJ"''''".,,' '..,i.iT: i' .L;" --, .., -.. - ... ..lU,,,, n:,3,'::) peUi::=:iT, '..J,,' :::', ,,0, 'S U, ,,::' L-!,::;'.'i::.), :..":'::::i:: ..h..

O", ,.- - ,..., ,'-. V-. ou, ,"- ""',.. -- ou........., " . ' , , '" ,..- , ' ..- ou '..' OU'''-''-''- ' '..';1.10...' 'C"'::? .: ,:::, ,-" :: :::J o-i .=..=,::J:: ,",
, .

p r'c p r- 1 ':::'.men t ')',' =i "/ ::=:'r: t; a CJt? " .- -., ,..0 , .. ..

du0~ o qu.e motIva a su.a zcnsecu ;:oa. t:.::" (" ')
-,- ,', "-." ,:.0 ,ouc:::,'..~ '..., '..., ..- ,'...'" '-- -_ou, :,;'- ,

'.... i;:'
'0 ..., '.-',." '..-' , , ., '.'= '.0',..: -..,_.. ..- .....-

',! ""', o-, ".. ,.; ,", i,i:,- '..~ , , '.'",', '..- " mas SIm dado cur cD.]etlvos te6rlcos uu artlStleOs"

:_C:;!': te) ,:? ',,; ,::;: n ':'-2';5 'S, '::\,,:. ,i::::) i-: ':::; 1 u, :; i::J ti') <:;. , ::j t:2 }. >~ r::::m D 'i::: d c r.::'. o.J,:3.n t :)." c! ':)2
, "'.,"',"" i:: ;::, ,'" t '".."

dc';o I cn D '",? 'i-' .";,,t 1 0..,'D '''0 \..;U.=:= DO'::'S °oui.,::::m -. 'f D r-:T:a" ...1':::: p ,ou.1 n ::.::i D i c:',,:;
'- .. ""',-''''''

.. ...
j": 1 DC '!~('2 tI eu:; c"::'.'sc '.-. ~ - .." r,2:':i.D 32.]:3.m ~::!'..J.0'. 1. 1 a. c C,,:; :::; !::3 :;1 u. n c\ o urn ,"o"-"',',",::::,:::::::,:"" ',' --, ',m..., ..r....

ou. ':;0 'é"' P .,:;..r' .;'3.ç:3, D ,'3.C 1 rn,;~.
, '

E'"o D C) .;::,;:\ C],;:),
,.-, ,... "~o1- " ,-,.ou,
~"' '::i\'J.' '-'..J " , '-" ,-..,,,:" 'i' T' ::. S ':::: CC! D ':;~, :5Dme r: t 0? ,'''' ,~.o

1 n ,:] :c c: .:,!. ,3, e':;pf::C i'f i c i cJE:\d.:.-:' CD,:::, j u 1 :::j.:'3.mi::?n to::: pT'é.t:L cc:;::. e n C'!'-t:'3.r; t c:; t,;3." ',,:i. ,..,

qU.I2 D~;:; ~5:2 p ,:'3. r- .:3,

... ,
'2';::;'5'2n c 1.::'-1 mei",-r.e de qu.a. 1';:;qU.e r- :.." . ..- ,',--, ,;::;'.~'--'. 'J' '-~ t 1 pCE: De .,,:.; -..,."",,',,'...0.-' ,

C.:'3.T'act'2',-i z,:3.ndc .-. i f'npc:;.õ:; i b i 1 idade d(~? c:cns 1 ;j,::?r'-3.r t.::.Ü::5 pT'i:-,cipic:;:;:;.

prcpCSlçoes te6ricas tal como pretendia. Beck ( ::: 1. ) .
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( p . :~27 ) " 1 n 1:;i::::r. e s':; ':: '2 ; n t.?:; '::;e sentl.jc, ,JCCler-li:,. 0?n t::?'.O ser' pi!:?nsadc t.':?<.nto

ce: iflc! c: 3. U. ";; .::~.
-. , '

0::>t1clf2nt~:? "-' tfie't:er- ..-I~,Wi.-' USCi c.ia -ré.~CLl.l dc-.'"cle ) qua.n te cemo
C-:::'.U'::5-:?final. ("G ebjE:!-t:ivc ciltimo dC3 uso d,.:~ ,c,-?cu1ciade, qu.er- cll~:er, '...J
fim ao qual dite: use está destina de") " Segue ele dizendo que,
cn2,1.;ra.do nem m'2SiT:e c pr':Jpr.io i:il':Jsoi:u ter. e;.:plicit.9.dc e'sta.
di'stin,;::à.c, e:s dDi',,:. E..'oõPE'Cte::; .:::,-pe:nt.;:djes:. "nào '3,:) nàD Si:? centr'0\di:::'::2m,
mas sim se requerem mutuamente. E, em cDnseqUência, caberia definir
mai.;:-, estritamente (,Ei'pret,-?d~.-~mente) c inter-~:2':::,':::.F2 c:cmo o p'i-'in,c:Lpi:::. CiUf:2
enuncia, tanto a condiç::?:oque faz possível a colocaçào em marcha do
u.so di='"um.",. faculdade ;je ;2spirito, COi1iCJ .:::\ c:ondi~:à.o que fe..\.'creci;?2 D

~bjeti\o último do use: da faculdade em quest~o" (Id: Ibid.). -

Li "Kant chama. LI.me.. r';2;;r~:..para. o uso DOS me 10;::;para. um 'iliTl

e
(Pr'i.nz.ip; poderi.::,- ser,
n~o um principio prático

c 1,:;:,.r c:;, ~:lat:z) um . P .!- i ric 1 p i c
Um6:\ re''dra

.3.rbi tr'.á\-io

técn i c:':::I, , [KpV~ :'::6 ri (113 n)].

técnica é objetivamente v~lida enqu.anto enuncia o que deve ser feito
por- um ser racional aue tem a determinaçàe geral sob a qual a regr-a
S'2 '3ub'sume. M6.i.s" é =-;:_:/:::jei.:.7.VaiTfeli tIS? pré t j co, i . e" . E:::'feti '..'a.m0"ntE,-
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111.2- Do Principio Prático Moral

Como sabemo.c::;, o principio puro prático constitui a forma de um

modo de julgar prático que se caracteriza por abstrair df2 todas as

condiçbes sensíveis, avaliando a máxima naquilo que ela prescreve em

si mesma. é: pois a f,;rmula .5E?gundo a qual julgamos a pri ari a

bondade ou maldade do objE-?to «(3e(;fenstand) da vontade por

conseguinte, E?m Sl me,:;mo tO? n:jo em re l.3.r;ào a um interesse exterior

qualquer.

Além di<.:;so, é mister rE?ss,õ.\.l tar os diferentes estatutos

concernentes aos do i.'5tipos possivei:; de principias de julgamentos

práticos. E="fetivamente, apesé3.T' do pr.incipio do amor de Sl ser

objetiva, já que válido para todo o :;eT' T'acional sensível, Só o

principio mOT'al pode ser uma lei pura prática, pois unicamente ele é

capaz de fornecer a pri ari as con di ,;bes necess,§.rias e suficientes

para determinar (subsumir sob os conceitos de bem e mal) os objetos

da vontade. o princípio prát ico material, m.3.1 gT'é3.do funde--se em um

anela inerente à natureza me.5ma dos seres T'acionais finitos a

felicidade -, nào é apto a fOT'necer um cT'itério objetivo de

julgamento prático, pOl.:; <,?,.=.; condiçbes da felicidade do sujeito s~o

sempre indeterminadas e pa r ti cu 1 a r(~?s . Assim, tanto este quanto o

principio categórica sào objetiva.mente válidas na sentido de qu.e

compbem as condiçbes formais mediante as quais um sujeito pode agir

T'acionalmente. Mas o pr'incipio hipotético é ob j et i ','amen te válido

somente sob a c 1 áu.su.l a da. sua referéncia às con,ji çbes particulares

relevante na determinaçào do comportamento, somente para um ser que
tem a determinaç.~.ogeral em questào" (Id. Ibid. 80).
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..." :;0' -~ ... ..- ... ... :;. :::'..,o,,~ : ...,

no seu uso ora~lco. ~:;; i;"'~ n c: '::::
'-. ,'- .'''' .. ,-.-,,",'...', _J ' , " i!::"

, . '

i::O':::!" '(::' 1. ":.:':'0'.ir; e n t (=?

, " ,.., '. ..-..

t '::=' ",T".L '..' ., ,,' '..
." :-',T"6.Y

. ,.

que o orlnc1ol~ moral
, , ' . .

dIZ respeito as conei .. !.-:, .1. "=! ''''.
,.,.,,..,',

'-4":.:' , . .:::i. ,L '=: n~:\o i"l.::.:' u.m.:::, '?,?'::;pÉ?cis' iji?? j u, ::. q .: ['fii:'?:", ": D ':?'
... ',./ C) ,", t ,3. '"o ...,';' a.plicados

,-, -- ..- _. ..-",uuU'::o -- inot i v o':;:; p..::\r-'ti cu 1,2, i"e '::, ci0? .-. t::""", '''', , , '," ','-. r-"..... "",'''', ',"'.,",,,,"',"-
'~ ,==, e<' '..c o::; " - .... ''',

v ;3.1 i d,3, de do principio hipotético, C::Dme "';' 1 iLCY::; " ',", ':=: ':::. 1 CJ F::: i,(::I -f ,0'.'~ é::) "~'~=' que

':':.1.':':: É? um .:. ~ .-. ~ ,"."' -,
I,,' i !::i '" ,.. ""'..: c:i '=:;" \iOn t.::..d(,::: nD ';5';;::'...l :!. ,", ":;;':?r0:.":::;'::;'::'? ,- ." produzir

determinadas sérIes d02 DCDrrénciE:1.s nc mu,n -:JC:' fencménico - cem vIstas

m. I:.:ngendrar certo'::. s,fe i to:;:;
, .'" ,
'.,-rIns..' m- ~ ,::', 'v' '::';',1. i c:i:2, d ;2 cjC)

, "

p r' I i; C 1 pIO

categó \~i co jaz na cons t,:l ta';:~.o de qUF.:: 1210? 0?nUn c i a o modu5 oper'anc] da,

r<::\z:5:o pura em sua faculdade de j u 1 9a, 'i-' pr"'~.3,ti ca, independentemente de

sua aplicabilidade a um ato qualquer. i:::i,::.
" ... '

oDrque deve ser entendIda

como um cànone da raz~o prática (23).

22 Talvez possamos compreender melhor D tipo de objetividade a que
se pode referir D principio práticD hipDtético se lembrarmos a
natureza da validade objetiva das cateqDrias do entendimento no
conhecimento. Com efeitD~ ai tal validade depende de sua referéncia
à. intuiç:~.c:J, istD é~ \~eqLl!?2r' um e 1 E'?CfiE':ntC) ':::;E~!";::ivel" DbjE~ti'../idaC:!i:::::; e
dependéncia de condiç:bes sensíveis portanto n~o pedem ser
compreendidas como incompatívei~;:; ma.s~ e,c centr'3.T"iD.,I m,??smc i,,::", r,az~,o
prática a objetividade de certas regras está associada ao seu
vinculo com a natureza sensível do agente racional.
",:>, !!t la dO l l -l-T" I

'
r .' Ci" P "" Llri"~r c '''' '!"' J (..I., '" n""II"-,~r""r1 ri", T"","""'r-, '-" D i,~'...t:("".: J . .. r ~ . - v I . I,:~\ H::' , I .W<::".I _.!.<::>. '-"" ..J':::', ':::'. '-'~-'~-""':7":""'"'' -":~" <:'.":_'::"~ '-' .:>.!...> J-

em unificar todos os fins qu.e nos sào impostos pelas nDssas
inclinaç:~es num ónico fim, o da felicidade, e em coordenar os meios
de a 1canç:á-l a. I\lest(',.:setDr', po is, '':.;ra,::àD n.'3:opodE': no~~ fornecer

.5en~.o leis prc.1gmátiC:c.E=~ do comporta.mi=-::ntoli'v\~f': p2,r,:3, atir!.;:LrmD'5 o::

fins que nos sào recomendados pelos sentidos; de maneira alguma
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T" '::? .:;>, 1 i d .,:".C1r:: .... '::2 '::~ ,:; 1: i'2
..., !! r',:i'[.:i. Ci'"..'.... concelto oji::2 1 i br:,?'['';:Ji3.CJe ~ ,." , ,'I:',

cC3gn{JScr,!.rfo i !! (CF{P,~, P r'",~ 'f ~0.c i o ''''i.,,' ~J . .; ''') ..." n

Com o T"econhecimento, pOT" pe,T"te do sujeito finit:::,
.' ..

'...ici. CL'JT'}. 92.Ç:::;;.0

mOT".:?,1, ,3. 1ibeT"dade d63. ven t':3.dE2 8íT, sl]2n 1,:;1 C!D t Y','0.n':;::.Ci::2!iden t.3.1 ( .:;;u ",1.

autonomia) '3.dqu i T"t~ r'ea.l i d.:3.dE~ obj,::ti\!a, mu. i te ...,~h--~ "'.
'::'JI'" CJ'...J' .:::>, peT"maneç.:3.

pr-ob lemá ti C2-. do ponto de vista. especu.l.3. ti vo; C4u.e Y' ,jlZ.;:::r-, tal

1 i beT"d,3.de n:i.~C) pode seT" e;.; i b i da 12mp i. r' i camen tE? ~
m. "'~.
, I ':'.'"J é principio

e:-: p 1 i ca ti'.' o tli::? nenhum E.~\!'::2ntc' ne mU.i! de ser,':;; 1 \!e.L " f.3er:" .,0 efet i v.:::"men1:r:'?:

.:3.nti nÓm j. co ':::.~e pretendésseff1es; qUE? ... a."f i T"m i::~,;; :~:;;.c: c; 2, q U. ,;::: 1.::.,. T"r:!2.:3.1id.s.dr:.':.'

afetasse de a.l gum modo a. faculd:;>,d':':2 teórice.. DE!. m. ,",.- ,'" '''.
" '"J i:' :::; .,~,

~-._''''.~, .", '::<'-'. ND qU.E2

pode, po i s , mun i r-nos dE? 1e i::;. pu. 1'a.:; de ti? T"m~Lri i:".da~,:;. c::::,mp1 et .:;>,men te .'JJi
priori. Em contrapaT"tida, as l,::is prática'~,; pU.r'2-.'=::, cujo fim fosse
dado c:omp 1etamen te é.~ pri O.1"'J'; pel a raz~.c e qUE2 rio':;; cem."".nd.:?,ssi2m, dE2
maneira apsoluta e n~o empiricamente condicionada, seT"iam um pT"oduto
da raz~o ~ura" Tais s~o as leis morais e pDT"tanto s6 estas peT"tencem
ao uso práticD da T"az~o pur2-. e i::~dmitem um c:t..nOi"it::" (CPU::J.TI, p. 221; (::)
800 I B828 - p.636).
24. "Por um C:~.none entE'~ndo o c:onju.nto dos principios .7'priori do
L\SO correto de ceT'ta':;; 'fac:ul d.::3.de::; df:? c:onhec: imen to ,:=m gera.1" (I d" p.
219; A 706 / 8 825).
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n:3'.o í í <~~':::> determ i !V3.ÇbE~S i,JEi. noss.::.~ n'::l':'u j"'EZ,,0. que i2sca.pa.m 2,C: dcminio

daquilo que podemos Escolher.

Dizer que a natureza e~ com e 1,:,,:>., '~ .," fenOmenos E C conhecimento

( 12>~pe r i én c: i .2..) n<::i.D cDcnpC'C"':',,3.m o cCJncr:::itCJ Cj;2 liberdadE significa entàD

que n<3. e:-::pos 1 Ç:~.D dc]::., i::;:\' E' ri t D:':; dCJ mu. :-, CC ~ ... 1 i berda.d(::= n;':í.o "-,,-', ,-""
f--' '..J '-' ':.:.:' 'SI::::T-'

a. dm i t i da com C)
. ..

pl~1nc~Lplc' C!E~ cau'3-3.1 i d.:,,:>.d,:;? N;~':i.CJ si::!.Ci poi<:: :j'j b .:.: i== -:: c; ',:; ,ja

intuiçào en qU.3n to 1:'':::\.1:: D'3 ob j EtC<:;: qUE PC} dr:?rn '::;;ub'su.m i r-'--"5F~ .LE~1'::;;

d:::~quel~~ el'S po j' qUF~ -. i n t ,--oduçào d.",. idéia ,j(::? mundo inteligíveL

l'sso nào significa que ~'1 eS1'er<3. int.::?ligível peT'ten çam ,°.que 1 e.:::;

objetos que podemo':;:, pen'sa.r maf:õ qur:?, n::':':(D no.:,:; podem .ser" ,-I -. ,...; .-' ,--
'-' <~,'_Jc..)~'" , do':;:;

qu.ais, valeria. dizer'" t r:?r i i:.~mos uma i n tu. i ç:t:(.o intelectu,':':\l ~ ..- n;',;!.D

sen'si\/!::?l; tal i n t LIi ç:àc) ~
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ccnsegulnr:e n20 pODem ser fenÔmenos (:;: 'j )

! : U ir; i:j 'i' CÓ' (J(::'? 1 :< ct..- c 1,:::,.r.c] CiU.f::O: _.. pc.::; 'S ::,~: :" .L:I. '::~i::.::::: i:?"
'.." , [f':'..'.:", :::lC:

:Ln t'!:? 1 :L,;:L 'v'F:?1 '! OU melhDin, .,0.
" .., ' , ,

p D;::, 'i::. 1. LJ 1. 1 :L (J .:::\ (J (f:~ '..j,:::. '"'',.,,:''' c c:. :1"1G r. ':?2"? !": C: a. ir; D ':::L .-.

n,'::..tu.-;-'!!::.'ZE;'. n2C
- .

':31 mp 1.f-2Smf=""t,? CDiT:U ':::::::::,", j u, n te de:;::, .1' ':':'::'-íÔC:":,:': r': c':::. ". ..:~':::;! '--'..]""...;

.'.. ..... "L'2i":em::.i":D ."", iT:uneie , , : ':C'. m '2 :j 1 cj '::;.. C~,'1": '..i""','::" ~u,;::;;!i:?' '''','''',;--; ,,;.c; ""';T,','~ d. tc::.CJ'::,'::,. .-.....

1<:'21'::; mCirE:.l:::;, (como pode ser segu~dD a liberdade dos entes rac1Dna1S e
deve ser segundD as leis necessárias eia moral idade) , , ,

dir; munoo iTiGJ"'E!l.

Nesta medida, este muneie é pensada unicamente CDmo inteligível, pC1S
nf21i!:.~ '::;;2 a.tJ,::;:,tr'.,:?,i de toei.;:..'::; a.::; coneiii;:df:~S ('fin::;) e mf:?:;mo de toc!es C).::;
ob'::; t!3.cul D'::;

, , ., ,
c E:>. morallO.;,tO.2 (.1"r.;:'.'::!U'::::Zi0. ou. i m pu l' t? Z ,":1. ija natureza humana).

r'~e.::;t.:;.. medida, poi'::;, é um<3. simple'::; idéia, 51::2 b!::?fT1 qUi2 prát~lca, qU"2
realmente PDde e deve exercer o seu influxo sobre o mundo sensivel a
fim de terná-lo, tanto quantD poss1vel, conforme a essa idéia.
Ccn'sl::::qÜente,-nent'2, a idéi.:?, df.-:: u.m munde mo!'al pcs'::;u.i u.ma rf:?alid.ade
objeti\"'E'., :-,:':'::'.0 como se r~?~='::::rinde n' u.m ob j EtC] de uma

tal
intuiç:àc

. ' -. . -
1ntE?L1gi'/I::::.L ( n:;'1o podemcs a b'SD 1 U t ,'::I.!T!'::::n tE::: i"l.dm i. t~. y-. um tipo d>2

eb.j(:?to) 'i 111'0"'''' =, .í. li! comD ::;i!:.~ r'2'1' e Y' :~ :-1de '...'.~" mundc S;'::::i":::; i \/e.L enqua.ntD
" "".'_"li

f:?n tes;. 'i-' a. c ~Le :"1i,;i.1 .::; que n!::? .L!::? se
u'::;:c pr,i':..t1ce !!:? um corpLiS fi7ystiCUf!i de':;;
eríccntr-.:3.m" ...(Idu ri ::30(=.3,/ B 836

Ob.j;;2tD (j..:~~. -;"'i:.<.:::20 pura em '::;f:?U

p . 22/i-) "
, I

..:~a <E:'-n t CjE'''i''ln'2 mundo ('s'::::i":'s1',...el c:omo "'\ tDt.:'3.1 i. dE\!J(;? do:;; fenÓme:nos,

istD é, a totalidade eiDS objetos que se subsumem às leis oa
C-::..u':::;al1.d:?,dE~ iT:o:;?c~.nicc" (I..jt?i~ CF?Fj 11, o. '::',9; (i [~:L8 E .il4.::,,). Uma VE';", qU(::.?
.a 1 i b,::::r d.:,;;.,j,:::! tDrna-se um co ti C!i:?i to ;'>::::.,0.~L pe 1 C) 'f .:'3.t C) Ci,02 qu..?,~ (.~ 1 e i p.:~ 1'.3.

ce!'tos:, obji::?tos, tais objeto::::, n.àc'1 podem '::;2r' f~"!!r:.~JmenDs a'ssim CCJmo c:.\

mundo submetieiD a ela n2e pede ser' conceituadD da mesma fOr'ma.
Poderii:3.mo'::; i!:?ntào definir' mundc (generica.mente)c~cmD (:) conjuntD do's
ob j etc's qu.e 'se 'subsumem ,:3. um determ i nado pr in c:iP:Lo do:=, ra.;:ào. E mundo
inteligivel come o conjuntc eiaqueles objetos que pDdemes pensar ceme
submetidos ao principio da causalieiadepela liberdade.

é: py'ec:i'sD ':;2,lil:21",1:a,-' .::\qui qu.f:? tal cau'::;ali.da.d!!:? s.? restT'inge ac::,
con c '::::i tD ch". liberdade transcendental. Isso nào eieve cDntudo suscitar
a dÚ v 1. (j,,,,-, sed1.mentada nas nessas cenclusdes anteriDres (supr2. pp. 20,,-

UFflliS
8JbJioJ;Oa§oJorial 4c Ciências ~OClIUSc tlumillf~M-
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c',::' ':.; F,,' 'i'" Ci"<1 ;". .:::. ::; .",- , "" i"'e.,0.1. n D::?' .c~ '... .... ..o.-"'.~ ') 0:: .L"0'..... ": ":: :..,'.. d,:.o

'.-'.Ti.'), n d t L! i"C' .::::'r,:,
. , ..' . '.

1 n .::; ",? ::. 1 t.;; ::. \! '::?.i. ') qu.'::?' r di::: F:?',' ~ r::;'. '::. ':::i'::? r >:'2':õt i- 1 n (~E' _u ,'''','':::;'': .::::':::':L :~e

Dusslvel, mas e real 8u ponte de vista prático (27). :j ("~ De,...' ir: .:::'.;-i::':' ~:::'::? .::; .:::;::.::.

problemáticD que - .. '.- ... pura prática é le1 D .:0.r. .,oé : , (J ',.:: ,
.. .. -. .
t D cj e 'i:;) ::;~::::ii:. -:- :c ;;:: 1 C..}

..;..U
,", .

1::-).:3,r'G 1 cu.::. a. T'mE' í-, .:: i::~ :-'1::',1, dE, qUf:;~ t .:0.m OeCi"< .;:;'. heter'enD[!: 1"'.. ':!.:::\ ,-. ,''''..''-.- '-.
"''''; :;0 :;,.,,,,

vCJnt.3de ':;ôupun r-,.:0. -.. CD!'! C(:::: 1 i:, c:; ce 1 i bi::?y-.,j.:3.den u munde intel i.:;:}í'v'el ..- um

cu ri ;;::;;2i t c:; qu,::;, Si::? ,". e .'[' ::..?~-. ('?
. .un 1 camf2n 'C',2 i~,. q u. e :L,::? .:::; objetc':;; qu..::? P;:}Ci'-::::iY'i :;:;((?I-

C)'-::::n ~32. cos se ,;}Un ,jc '...' ::;)i-1s:;ma. 0.:3. mo r-'.:;,.1 idade,
. . .

nf2ce.:::;.=.:; 1 t.::;..ndo p.:;:'.r.:,:,.
, .-".-.""... -o ~'_J ,jC

:",.:=.1.C é sui:iciE'::n'h~? :J.:0."'';:;'. riOS:. ,;ai'3.ntiT' -. pes',3e
pr.;f;.t i ca~; ':::;.:0.D >:'2iTi O.=.;:. ')

de um.::.; von t.:3.df:?
c::onC'::?:11:'D D'?,::

., . , "
.L lD'::?i-'CE'.CJe t y-an:::;cen di-::::nt.:0.1 ~ .-.

.. . , "
.L lo,?'::r"'C.:3.C1e

transcendentalmente 1. :L 'v' y-.e , simplf?':::;mente pe,'que a acei taç:~::?:D de
prj.tic::es; é cCHTIpati",!i?'::l, a. pr'incipic,

que

ag1fTID':;; ':::;egun do j u 1 :;}3cnr.:?ntos com

as condiç:bes da experiéncia possível (Ver supra Cap.I). Tendo claros
esses pontos, julgamos n~o haver problema algum de incDnsisténcia DU

'f."3.1ácie.., DDdf2ndD i:'::"v":2ntu2.i':;; dÚvida."::; ';::;i::?r dirimida':;; .::'~.pen::;..=, com
esclarec::imentos sebre a terminologia.
o... .. {-~i distin r:::::n'c '-'f::::: mun dG inteligí'./i21 (,,::, n .,,-,\'CU re Z .:3. inteli(;.;í'./el qUE~'

aqui se delineia é inspirada na pr6pria terminologia kantiana. Cito:

"N,:~':::; po.:::;su}. :TI:"):::; d!...i.E:.'::õ i?:?:;<pr.e'=,:,':::;be'::;,: mUfi Cf(.) E? na tu rez ,,-:;, qUE~' .:?,',3 v'e;::es
. "

ele 1 n c 1 ilJem . i"'i P T-'l m::'::'1 r.e. signific.::". e tDta.l ;\1a temá ti CC} C11,::: todo'::;. cs

porem, denom i n.:-::I.c:1e n.3. tu. r-e Z <0., enqua.ntc:: i!:? considerade como
mU.nde é,
um tota 1

'\:f:'2nÓrnenos i:::: .::i. tc}t.3.1 :Lc:i:0.de -' '-u ~,. SU.3. ',::;~i.nteSf:? (...). n
'_J rne':::;rno

,j i 1"1~.m i co f:? quando '::;.'2 te;\"; ,::::m m1.r.;0. j.:0. n:?:lC"'é::;..gT't::~\).e,ç::?:lCJ no E?':::;p.:;:..;;;:.eou no

t,?'::mpc pa.rEI. cen.:::;titu.ic o mundo CCJfTiD m'::';(Jnitude, ma.::.;; .::,. u,-,i:::j.:3.dE? na.
exi5téncia de':::; t,=?nÓiTi,?'::nc':::;." (Crit.ica dê-; }q',~i:Z':(!"c.-Pl../;~,-::; lI~ pp.. 4'7 50 ;' {:~

418 - B 446). Guardande as devidas diferenç:as, pois aqui n~c estamo5
tratando do conhecimento de fenOmenos, podemos utilizar estes

termos, aplic.::.;ndo e cDncf:'?ito d,,2 mundo inte.lig-i\N2.l par.::;. c!€':!':::;ign6.'!.T'
aquele conjunto de ceisas que podemos pensar unicamente temando como
ba5e C conceito de liberdade. Ao passo que por natureza inteligivel
c.abe denom i I"i<?.r .::;..pen.:-3.sõ2. p.3.rtf:? dess.3.,'; co i '=.;a',,:; cu j a ri?,::.::';1 i dade se nos
evidencia C CHTIC UiYi 'f.::~.tD, DU qU.i2 constituem ':;:.;,~õ condi,;::?:!,?,::s d.,:;;,

atualizaç:ào deste fato: as regras merais.
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liberdace e um abjeto a ele sutJmetido é CGnU :i. ;-:(::-::::''0':,,;::::.3.,-:L ::;.. ,,'.-....

':::u '1-i.:: 1.f:?i-i te .,}.::c., ;;". .... :::" .::, rea.1. i ,T3.ele" E=':f.-::?t i '--i.,:;u'n;;.:~ntf?:', ....
-. '.'" ..., '.-.'-'. ,-o .,- "".
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F! n Ciu .3,r'i t .::) r.:)G r-' t 3. dc) T"2~:; c (':' ,. .3. ::'?i.:?:j .- <:-õF:.' r-' F:?.:::; DE'ctenCJ2iT: .-. '::.c.eL'

. .
necessarlamen~e, nào DrGVa a realidade transcendental do cDnc'2i tC) '::l,:::..

1 i be,' d,.?d,:? , mas apenas D cGnceito práticD - w q '.J.i,": n C}'':':. le\'.::, .2. <Õ'.(JmitlY"

.:=<.
. . ,

ri::;'':::, .l 1 ca. CJ\-::~ os~ ucn mUnGD intelE'ctu.':;;.l ~ iD,:,,'::", n:~.G :::]E2 !..I.m mu. n ,jC)

intel ig1"/E21. Par.:? .!-,~,-,;-"
." '-'." .".~ , i2 n E?ce s':;.,:?, Y'i c SU.pOT' ._'. 1 i be r d.3.d.f:?

""~

..::.b Hlll'5cn .:::'. esse ri:.:?spel to ec1.cc3. que "c pc'cblJ=?iTi.:=<. é qUE2 3. pcs':se d."".

raz:;J.o, qUi'? \e SU.pO~::;t3. p a ,';2, iGrnJ2ce1-' .-. (i2nti~ada nesse mundc

(intE?lic,;,dve1.) , somei-i',;e n D::; .L'::::V'~". até o VeT'S .t:a n dr::'rI f5!I.,IE1 til mu r: de de.

en t02ri cl i mF~nto (int'2l'2ctu'3.l) " \.Hl.LlSOn, op.cit. ~J. 227).

5intétiea: uma vont.,:;;.d,=?! .:;;;.b':;:.G1.u t3.men tE:? b Ci .:-:;;, f~,;;

d ser uma propcsiçào
.2.qu.':::.-1.:3. eu.j .,:~, m~.>:i m.:'? pDd,'2

"-)Q
..". ,. " E:n t rE:t",\.n to e.;::;tE: ,J 1~i ri ,= i fJ i D CDn t i nu.,:~.

sempT'e CG n t '2 r"""=.0? a. '51 mi,:?':;m,:,:,. (::;,m :::>." , eo n s 1 C!i2 r.,:,. (j.::;,. coma 1e1 univer"s.3,l;

pDlS pDr análise dD conceito de uma vontade absclutamente boa nào se
PDoe .3.ch,:?,r-' <3.quela

. . .
propr'l eG.3"je ,j,,-i mé?.;<i iDa. i'i .3,s t a i.:::; prCipos 1 Ç,jF..:~S

s i r: ti::'?t i C2S ~>çj ',:::..ào p05<;-,.:l v (,2i s pcr DS:: dei':,:. ec..\n h'2C i men tO'5 es t 3.Y'eiTi

ligados entre si pelo enlace com um terceiro em que eles de ambas as
pa. rte's '5(:':= en cor: t r2'dT:. O cer: ce i to .posi.t i vo di"::' 1 i be\~dadE~ CT-'i .,:~. e.,::;.sf.:'.'
terci?:? i 1'0 que~ nào podJ:::i ::::.e" come:! nas; caU',:::"3,S3 fi '::3i cas, .,2, na tu rez.;:.;. de'
mundo sen'51vel (em cU.jo eCJnc,?itCJ s(,:= '.,!.'t!m .junta.r' o~::; conceito'5 DF:?

.algum.3. coisa, como causa., eco rela.ç:àD com OLI'L:T'B cci.sa, CC:JifiO efeito)"
(Fund<-."{menti::lç:'l{C1 p. 94 ./ t::;='i 1(0).

"í='igor,::'i desa.paT~ece a. ':;u..~::;peit-:3., que atr.'?,':::: 1 ',-:'V.3.i'!t.:3.mDs:; (... j. PDi':::;.

agora vemos que, quando nos pensamos livres, nos transportamDs para
O mundo inteligível como seus membros e reconhecemCis a autonomia da
vontadi?:? juntamente cor.-: i"'. ':sU.,:;.. c:Cir!S1?:::C'4u'énciO':.. .:3. mor,,,lid.3,de"...(Id.
p. 103 ./ B~~ 111).



,~ '

, , "

',- ',' D, ,-. oS c:: f?:' r', c\ ':=" r, 'c '~::', L ,
" ,,'.. P i' l i-, C :L i:::'i. c i,'; ':0'., c',

, ',",", ',"...',.', mu,i"i -:Je:;".. " ' "..,.. ....

',- c C t,'7:cj ::. rn '::" i", t 'i:' '~'...' ;'-:"u r' cj;;,:;,,'r,'en +- ,;:, mu':;sti',:::', " "'" ;n,,",.:,.c,,,,..,, ,...,,_i,'::::
"","-,,"",'",,'''
:::;'"C,: I'..'; :",'

-","", ""......" , ..,_....
, , ""

','-. ''', ,.." .. ,'" ''', '-, " ,"-
. ::i', ' ,... '..'; l .. ,:0', .C O" j <<<':"',:;:; , , ,o:',: ' a ge n t es :: ,::, i:::,:3.:::.;'::::.,,:;, :j ':::: ':;SE' c::(,:"".: c: r" ir: }, ;", ,°, ,"', ;::)'::'" ,., ,o::'. c' ,:õ',::: i::::c:: pu, '';',,,

...i ::c: i", c:;::~1 t D ..,.. ;'1"1u, n Ci c:' :Ln t(:~:L:l ;;:,:L\'e:: -C3. :~
"" ".., .."......., "...''' '' , .... "" "." ..-, '.." ....

.,:: :L t ,:3,CJE', pe'("'CClan(:::c;,,:::
" , , ,, , ,

c:; C-C D.L .? T; ,3. ;:; 1 c::::' (",, c:>'" ,o', ' '.e", ,', :: C::",', d,:::: ...J ,.." ":=' ,.. ',,' ':"', ..o'.,,'.

Liberdade transcenden-cal.

';:s,r.::-:r,:,.'.,",ua, ,--,' '. _..,,:: '"..'" ...",
" ,""''', ,-',,"",

,'...'".. ,C...i:"','...":::: ,.., .c........

;'1'\::J "-'D.,~ Tunaa a legitimidaae de que possamos conceber as o~"a;:;L~
''''''', ",",'

',..',d:

mUGD .1 ..'" ':::;,.L '"'' ''''' n2:D p :-, CJ CJ U. Z CDr! i'1,ec 1 mE' i"<tu
. " ,

'. t,::,.Ó I-' 1 ::::Ci;: U: ',C::.. ',-,::= ",- .::' ~"':,;, ,, ' , ..-

CD n d i ç:Õt:?:;:; d,:" >::?>~pe ';~i én c i ,'o'. ( i.ea 1 ........ ~:.o'::=' ,,; :L v e:., ,: , ":::,'-',.~ .., ".., ..- - ....

constltul o GnlCO principio universal ~~ uso puro da ra::àc =-3w.c~a

'sencJc, >::?i1'ivi,:;:;ta. dis"o,D" ,3, U.nlca, lei de'o;i:EI, i"<::'1 c ':;:;E:: 1 i n",i t D ,'3, ':;s,?,' ,--,,"',:';,

.
Y"'f?:'g\-',;:;, df?:' Juizo Ga \J C ,"I t ,:3.,je : enQU-3.ntD pI'lncipi.D 'i"E", C 1 D n.;::,,~ "",, ':""C':,

''', .. ~,,-, "'..." , ..-',,,'.,.. ,,'~'.,,'.

qu,,".:: pr.:3.tico, proporClon2. as con d i ';:Õi".::'5 par..:;:., UIT! t:pCJ P ':" :::\..!. ,L 1 E\ r di".::

conhecimento, ,,"

'o5-3.ber' , o conhecimentc P I"'-9,1~1 CD , ".. qu..:;-,l ';;;;,'::.:: DCU.pa corn

a.que les pr'incipio5 que constituem ,3. 1"o rm,;:.. dos nO'5s0';:5 ..1u 1 ç}':3.men te':;

pr,'?, ti cos ( 30) . o r ,':3., tais p r i 1"1C i P i o':; , -sabemos, sàc! ':::, p f:~ 1"1 .3. ':;:; do i'::;,

30 "No con hec imen te prát i co (prdh 't.:i sc"heTi Erké?nn t:ni s) '! i '5to é,
naquele que tem unicamente a ver com os principios determinantes da
vontade, os principios que para -si se fazem nem per isso sào ainda
leis, à-s quais se estaria inevitavelmente submetidu, porque a razào,
na ordem prática, tem a ver com o sujeito, a saber, cem a faculdade
de de-sejar, segundD cuja con-stituiç:ào particular a regra pode
estabelecer-se de muitos modo-s. A regra prática é sempre um produto
da razào, porqu'?51 pr'escreve a ,:3.ç::~o CDmD mi,,:?iD par'.=::\ c e"ft0i'cc, como
intenç2:o (Absicht). Mas, para um ser, no qual a razàD nào é G único
princípio de terminantE? da vont.':3.de,E?St.3. 'i'f~gr.=::1. é um ifn.pF.:'rativo, ~Lste
é, uma regr'a que é de-signada.por um de'.jer" CS'ol.len),qu,::,' i.:'~;<p1""ime a
obrigaç:ào (NdtigLlng) objeti\la da aç:ào r2 ':signific2. que, 5 i:::: d r',s.z:~.O
determinasse inteiramente a vontade, a aç:ào dar-se-id. .

t: l i ... t " ~ .{.j..' . R '" o' , , ~.",
lneVl ~ave men"Je segunrjo es 2. reg r.:"::!.. L-,~.;.c.1Ci:.'! OEl "EiZe.','O } r",?t.1Cd, p. ,.::,u
/ A 36)

Esta passagem marca bem o que
especificidade do conhecimento pr'ático
propriamente dito, o conhecimentD
conhecimento prático nào se relaciona

se poderia
em re l.:3.ç:ào .:'''\0

.te6ricc. Com

dE::nominar 2,

conh,?cimento

e'\-E~ 1 to, o
,,"i, ,L '::?1 '::0 DG C,UE:,' '::=. -- eu,e ')
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instrumentalí~aç~o oesta. H5::" 1 m- qU0? 1<:,3.:-,t 'S>::.' P (7:' j" ii"! 1 'C ''::7

. .
,..; ."" ,-o ,-'..-r., ,-o '0 '.-.
'...",'=; . '...!H' .. " <::'.. -.-

r'egT'E'.~õ CJ''2.sse modo e.::;t:':?.b''2leci da'~.:; de le.If!!:. ,pr"'iq'/Jiéti c,:~s. '''U,' ."- ,-o _o .-, .~,,- ..-",._, .-,,, ,:;1

, . .
pos '[7t:?'r 1 G!~.7. for'mu:Laoas; n::::\D podem :.i.spirar ,::1. ni:?:,c;::?':'õ"::;:L C]é:..:.:.1~: 1 nerent,::: .""."õ

1e1s I::; ,prl arl , as qu,::ó.i s , .::ó. rigor, un i c-::ó.men tE~ poderiarn S''21'''' d i t ,2.:::.

leis.

calcade"õ que est~o nc principie da ca,us.::,1.1id,':?.dr2 n,::ó.turõ;..l, '5er-'vem ,}
e;.:p 1 i C-::ó.I;::~Ddo que acon tece. ?'iqu i, tem-se ,';?. ver com ,::ó.pr'e'5C\~ i ç:~.c; de
que devemos fa.zer, istD é, de que deve ac:ontr:?cer comCJ ef.,::ito O.:?'5
nossas açbes. Ora, uma vez qu.e es principios práticos nào sào
princípios de explicaç~D da nessa ventade (daquilo que nesta
peoeriamos supestamente determinar com base em regras ae
conhecimento teórico), E? 'sim forma's de juizos Ol::? v.,::I.10T', i""to é,! [iD'"

modos cem o aval íamos as ne'5':sas iT1.~;':imas, nào se prestam a. de~=-crever' o
maneira como se determina a nossa vontade, mas a fundar regras
segundo as quais ela deve se determin,::ó.r. Aí tedo o ,alc'3.rlc,'2 d=,\
corls ideràçâo kant i ana oe que I! se a razâo oeterm i n.::ó.~::;Sf:?i n te i T'am''2n te ':?,
vontade", quer dizer, se tais princípios fossem descriçOes do mede
como a razâo prática .::ó.tua, ",..", aç:âo dar-se-ia inevit,-avelmente segundo
esta T'egra". Quer oi;::E:r, 1'21a seria um princípio de conhecimento
te6rico, uma regra de explicaç~o, e n~e oe imputaçâe ~e
responsabilidades e prescriçàe oe oeveres.
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,-o 0-:"0":' o;
i-' . o':"o':" o. i-i :::!cu u ':~32(3) ~ CiE~ -=:1 d02 ,30U "fii rn

rf:? eu. '50301~-1 hE~':3 -3. denurÍi i n o::!.,;:::3:c.; de 1~i3. chamandc-as apenas "'0"0' pi..'t?CE.?I tOE:;

p;-o,:3,t i cos (31).

.-.\.J conhecimento pr'§.t i co tem enU't.D '5Uoa especificidade e DS seus

limites no saber das regras do bem-agir ( 32) . ~.j~.D diz pO 1 S re'5p'~ i to

,":'1 "Os imp'~r,:3.tivos (...) deter'min2.m~ DU as cond:lç:be05 d.:::1.
causalidade do ser racional, enquantD causa eficiente~ simplesmente
em relaç:àc aD efeito e à capacidade para D produzir, DU unicamente à
vontade, quer ela seja ou nào suficiente para D efeitD. Os primeiros
°5i2riaom imperativos hipDtéticD03 .;::- contE~r-°iam simples prescr-iç:be05 dE?
de:<teridade (Geschichlichheit:); pelD c;:)ntr'áriD~ DS ;::>E?';jundD '5eriarn
categ6r-icos e unicamente leis práticas (...). Mas DS pr6pr1.DS (...)
imperativas hipotéticDs, sào sem d0vida preceitos práticDs, mas nào
lE~i5.11 <Critica da F?C.1:.:::;'~oGPri!itica~ p. 30 / ~:! :::;7)
3:2 Esta. delimita.ç:àD 'o/ai de encontr-D 0'::'0interpreto:3.,;:i:':\o qu.e -301.gun::5
-3outoT'es dào à que~.;;tào, coma é D C-30SC) pDr E~;.;empl,}) de f:::,Ü';jero (Ver
Critique et Norale Che:.::: I..-;'ant, p. 269) e RD';lelio Rovira (Ver T20109i,;:1
~tica, p.55) interpretaç:ào esta consistente na idéia de que o
conhecimentD prático refere-se aDS pDstulados DS quais, nàD pDdendD
se constituir em objeto de conhecimento te6rico, SàD E'\dmitidos, em
vista de Llma necessidade prática, come:; cDnhecimento pr,áticD. Tal
interpretaçào pode respaldar-se em algumas passagens kantianas (Ver
"üs Progressos da Netafi5ica" pp. 66--67 ~~ 70-72), às quai05
entretanto é pDss1vel contrapor as aqui apresentadas que afiguram-se
malS concordes com D conjunto da obra kantiana.



" i"','''''
...',,',

'" E:' ':::,P;2 ~: u, J, ,:i:;,:;::~ C) ~;C) t'j r':"': ',,,','" Gb j ''21::0 qu<", 1. Cr"i.:'::!"' " ,nd'::o L', n }, e: <", fTH;,> n -:::Fi:.' ,,--

,-! ,"", ,;.. ,", '" "", ~ ''', ''',
',,,",= 'J '::::: ;" ,', . , ':0', de ri :j""iTi,::;.,:", j.-::? '~",ç,'.~,c '" ,,::;,,:;,I u r"',:::"-, ,i <:~, Cfi'"2 j i c1,'.3, em

, , "

un1camente o prInCipIO Ora-:::ICOmoral const1tuI uma leI ".j a, ,~ I Ck:;, D ,:3,;- ,="- ,:3,

vontase se mOGO universal ''', "", ,"" ,"", "" ,'" '" ~', " ,'""'-" -, ,," "" ",' ",
, , '"" ',... ',,, ,," ,~',,,',, ",~. a, 0':2 n ,,':":,<:" ':::' ,t. ':::' D Cj eJ i::? ,:3,CJm i t i :::1:::::.

'-'~""-' ,,",,"", ,"', ''', '", ''''''', ""
, ',... ',~, '...', 0-:3, r','?-, D ditD :=Dn nF2C: i me r, t:::;.. princioio hiDotéticD esta;-ia

e:-;c.Lu,},CE). o.=:: 12,':=, I' 2, Z ;:jF::: ',':; ':-; u. ;.:) ,:-, ,:'2, '3,oon t,:':?C]'3,'5 j ,-'- CD:T::c n 10
--,,,,,
'..lt;::' todo) '",i

, ,
,--",''', ,,",,"", '-', "-,,"",,-, ""''','",' '''''' """""" ,
'""',,,',,, ",-, '"'' '. ",,,,,,, '" '",,'

!", i;,', ,"" !:,> 'o:: ,0= =, ',"', , i'"
, , """""" ",,' ,," '"". ,"""',,

" ' ,

'," ,-,,',-i:: -::i',,'" G C
," ,, ,

,:; ~L;Ti L: ,~ c.;::; ;0":,:: :", -::; ,):': i::: ::J i'i ':::;S=: .L é'i '~ ':' ""

, , ", , " """ ,
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moraIS e da regra que as determina (34)

E pe;-mitido com l. :::>'::oU C11U1r' == ClU, ".j 1 ca'::; y'ala,t i -'/-:3,'=:; ':::,u . . ,-:: ,--, ,je

entendimento no julgamento das máximas da vontade, o que s'~ T,:L2: ceJm

o U'50 CIO que Kan t
. '

aenom 1 na, "categorias w.-::t 1 i DETcade" (Ver CRF'r, p.

79 ! ~i 115). Tal uso tem por' funçâo entào discriminar as máximas da

vontade na medida em que sâo avaliadas como boas ou más segundo uma

hierar'quia moralmente cr i entad2,. Em vista d1's'so, obviamente apenas

,...,;,,,;; "E: ne'sse sentido que um objetei do cDnhecimento prático
'5 i gn i f i c'::<, un icamente o vincu10 da, vontade com ,=..'" aç:~,opeIa qua1 um
objetD ou seu. oposto ser'é, r'I~:?,1i z,;:\"doI; (Giannotti, .J. A., Kant f? o
Espaço da História Universal, p. 113).
34 !!Nâ:o sâo pDrém as conseqÜências físic.a'::; do ato que levam ,9,
determinaçâo da máxima como lei; Kant sublinha que a comparaç:âonâo
conduz à moral idade, nào f01"'ma o Llniversa,lnecessário, como ocorre
com as leis naturais quando a comparaçâo de casos particulares
promo\'e a generalidade. O que importa é a constata.çâo duma lei a
revelar' a possibi 1idade de, pr.:-,priarazâo toma)~ o enca,dea,mento d,::;,'5

representaçbes como necessário. Convém recordar que a razâD,
en 9 1oban do 'simu 1taneamen te um poder 1ó9ico e outro transcen den ta I ,
configura um conhecimento por principios onde o particular ~
conhecido no ge)~al e isto por conceito" (GiannDtti, op. cito p.
146). .
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i,)'::: ;"'Ti :', '::::,':::;:~ \" ;;..::::. '],: : ,-" .,. '..' ,;;,','. :~, : ' .. '...1", ~ ,.. ,.. ' ...,
"",' '-,"",,"",',"','''," .. " . ....' ."..,' "..-', '....... '-'."

cor'pc '...I'::': T" F: ,~~ ',- a. '::'; ;i! i i", :\. m ;3.'::0 0::: '::0 ~,;; '::? '-, c 1 ::':. '.. '::c' ,;;;. con':::; t 1 tU.1 Ui,O' '-'.""",

sociedade fu.ndada em ceocas
J u. '::;t ';':',s ; tanto quanta para u~:: ,L o:'"ea,rn,,,,,, i", tu

c1(J ~H"';-,~, <:='.w cem ~)c) T"t ,:0.T,e:", to h,'-, '" ' , " ., '-' ,,'-,
,. , , '."; " ',,. .:. '''';'._', ,-, .. r:"~ ,,:;'...' ::)0 r. CiU':::: .... ':}e ,T,c, r, ::0 t ., D U. .-.

p r'c) CE?dén c i ...:;\ (JI(0' u.m conhecimentc) p " ,,3.'C :, :=:=.. ..- ini?:?':::;me c' c''':;,, ',- i:;i 'C e ,-. ,'.3.::: 1 on,s, 1.

(ainda que ce[ativo) DOS pceceitDs materialmente condicionados é que

:,.;,:? torna. 1 .
1

" ,-

.eg1t1ma a pretens~o c: '::2 ',,' '-, ",,"-, "". U ,Ti;0. N e t :3 ~.::.f !.::.-::f.c ,'.'( c:Jc~,E:": (~:G ,:;;i: Li!Ti;':?::~..

i:; i n cj...:;;, que ri f:?li .:;'. -"'-.. co r: si cj",?r'0~' ,,::l f'I.:3,tu,,-'i:::.,;::.a df'2~3 i di!::!ra t i '../,::), i? fi n i t.a do

homem, e port.s.nte questbe'::;
. "

m,::?,t ,= 1"1,3, 1 's:; como n2i.o pOC1Erl'::;;, 0'= 1 ;.;a r m?

se c, já que ~stamos falando de cestumes e, e:<tens i vamen te, de a.ç:bes

no mundo -, r2 <::'. me r.':?,1 i da df:? que to\~nece a regr'a e o limite do

permissível na sua elaboraç:2i.e ( ~~ ;':<, . Em '../i rtude dessas consideraç:bes

35 A e'::;'se respi::?ito, ti) Fhilcni=nL:o r-'e:',':::;.:0.lt,:::\ que "CJ qU.E:~ ca.r.s.cteriZ'3. .ó,"".

l"!et,,:"? fi si ca dos Ccs .tu/Tie.s com E=':i;;'= i te '] ri? .,?, df:?termi naç:i:"i.o d2.'::; j"'I=gra':::; para.

a apl icaç:2i.o dos pcincipic':::; íT'icra.i:::; l'undamentais, deI. me':::;ma. fDrma que
um",;, metafisic.3. d...:;.. ::.:3.t U'I-i::::2,3. di0't!:'2r:T:iii.:;'. . reçil'a'::; para. ". ,aplica.,;ào do'::;
principos gerais mais elevados celativamente a uma natureza em geral
aos ob jetos d.:."'"i2:<pecién c i a' (i''1E;s'!.:,~-:;ph.1~?::.1que des .Nceul's ~ 1 TItr'c,duct:i O!'i ~
1a métaphÚ'õ-ique de.s moeurs~ 11.. _.. tiL:.. 3d.. ;'J1, pp. :215",-216).. Quer
dizer que uma metaf1sica dos constumes nào contém nem a investigaçào
nem a e:<posiçào do pr'incípic fund.,;,meiltalda moral f:?tampDuco se
rebaixa ao nivel da experiéncia. Ela se situa, diQamos assim de modo
bastante Iimpróprio, a meio-caminho d.:.=<. refle;.;à~J principal e d~'i

e:.:periênc:ia,do mesmo modo qUi:"? .:;, met,:::d'i'sica. se situ2.va aquém da
reflex~o transcendental primeira a qual funda os prin~ipios do
entendimento (...) e acima da experiência estabelecendo, pela
ligaç:ào com os principies puces asseciados à idéia da matéria como
dada, uma. saber neC:i::?~;~:;."ir io i::~ a p,"".1or.1 o qu..:3.l dE?""'(:-? pr'ecE?der as
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" ,
',""""C',"" c""" ,"",i:, ,,,- "-,,, '- .. ,'"

!::-- ';:;, t ,:), F::: :.; C l u. ':::;::'3:D CJ:3,::;,
,-,C"',"-,m,:',":
",~, ..,'"" ",'

"'," ", . , "', ,"',"',,"" ,"- ,"", "', , '" '''','''',
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m ,3, 'C e " 1 "O:i,,L ac) ,:3,mb1tc.
, ' ,

--nheClmen~o pr2TICO ',,"", i-;:::,
:::. i'.i, j'" (':;' 'c:: ,:::: j'" .o j'",I iT!c3 'i:,,,,';:::,1 e
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::::> r-' ::. i'i c 1 C ::. .::::'

,,',,"-,'-, ,''',", '''', ..,-", ,..,"..
, '''''''-;' ',..'"..' técnico-prêticas, -,...

," ..' " ,
Te.L 1 .::::)..C,3,G0: pe':;so,=,,1.

'.::"~ 'c-,', ::,,"",
""'-' ," '-"" r>::: T" '':;::. n ~::';-, te:.) '" ..- ;:: .:::)cn :', :-. 1 D o ':"'.:3,t:LCD.. ... -- ,,- ,...

e ';3 '::('::!
,~,-, '-, ',- ,-,

"J',..} , , 'J ,...}
na qUE': ~~- 1. Fi:: m o 'C" ,:3,':'"

...',--,~ ~ ,,,-,

~.1'''';. '="i ",: E'., i, '::::

'-, ,'''',"", ",", '" ,..,,",' .. ",,""
, ,'-,., "'-', ,,,.' dep,,,,,,';-iDt',':,'

,.."

'v' 1 mo';:; ,] ,je ,ju.izos '::::SP';2.=U.L Ei,,!::J, "/DS C B, r' ::;',c t '-0 r' 1 ::: ,::i,.:::-:::,':::: '...',..il ,'" (,i t t':'r 1 r" ',,-"J '.,. ",,'

, .'.
1 me c}. ,:3,1: D:,; por e l,:;:',::, p r-' '?c:':::: "" 'r"" " ,..: -, '1'e 1 i c i da, c':::' ,i:' i-i Ci ',..'. ,3, C'i '" ,--,

i"', ",-, " , --', ",-,,""
'-', ,c '" ,.,,,' '...!

cDnseq;,)ên c 1-3, 0-3, qLl,e 1. ,:;2::::. :\E:"::;':::;E:', m ':0 ,j ::, ""i ,c::; u :L ';,: ,-':9, P:=';, ';:;::::' ':'::', ,L :Lm 1 '!: 0: '::::' '"

pr,:j,ticc, w'" que a este nào cQmpete especular SDore relaçbes causalS,

ma':'::' E',penas prescrever-' nOj~m,3,S dE' aç:3'.o. H'~õ':::;::' iT ..- _.. just i '1' i ca, q U F~, Bec::k

tenha definido o tipo de juizDs especulativos supra mencionadDs como

compondo a parte cognitiva dos julgamentos práticos materiais.

(:~pesar portanto CE0 que o~. con':;;e 1 r-iCES '~,.- pr'udência, S';2 Jam

pt~rtin'=ntes ao uso pr',,;-,,ticD ,~ -,'_J<::', noss..?, j"',,,,,;:::~;;(O,
, '

LI,n 1 C-::O,(Hi':?n te a'"" r'(;:gra.s

fun da,d,::\s na lei pu. r,::\ "'~c,.;..~ ,--,
~-" "" 'J J. ,--<=" po cjem CCi";,::::,titui'(-' um f:::,},s 'cem",\ d.=

conhecimento prático~ n,:3, medid,:?', eiTi qu.e .." e':::t,= ':::;(7.-! re':;; t r i n g';2 ':::\

determ i n,9,ç:~O de '(' e 9 ," ,:3,',3 '..'3, 1 i :j a;::; oojeti\'.::.i. ....
, .'

u,n 1 '...'1:'2:'5,9,.1. men 'ce n Di:;

referidos conselhos, além me? serem sempre determinados a posteriori

e, por conseguinte,, C-:'::1,rE? n t es de qualquer-' u.n i versa 1 idade, e;{ 1 gem

recursos que escapam ,3,D dominio prt:3,t ico ~ buscandD a,u,;{ilio em

e;.:periéncias pa.rticula,rl:':~':;;". (Philonenko~ (.:,. '; ,[n't:rcJGuç2fG,
Nétaphisique des NG12ur!c;, l)CJC'i~r-i!iF::.° d,3 ,1<:.1h'?J'hiJ..

p .. 10 ln
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1-" ':::-.'".i. '-<:,.::::. ri: c r" .;;>,i "S '3:::';(C
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especulativamente; ~s:~.C:) 'C;,'J.C P \-.c tJ:Leri1§, ti ;;::.:'::','::3 :::ju.i-"1.nto q u. .::'? 1 c: U. ''!:? "
,,', ~" "".,- ,'." .,
i.O' '.."; :.J ' ;::0 ..

d,:3. tm,'::?ta"fí,5:Le:,'3. t "',:::..di c i ci:,:':;.l . i::.eCi -.- -'""." ", "....
'\; i,.?rmÇJ':;:.i , .::lt:L tU.eie'::;; in CJ ;' ';:3..LiT,:2 ,", ::; :é,'

d,'::?t,'!:?rmi na. das; ~.''>;,-,'i '::".'.-' s,:.':I.e Dbjetc De i!:?;.;pi2 ':~ i ,~~n c i ::.<.~ ,:;, 1 [", C:JE'. '..J'...'.'::" '::-3F"jarC!

efetuadas no mundo sensivel. A simples possibilidade da cbed1ência à

lei em '.i i 'rtu.d,'::? d.:>, con'5c i ên c i a. de dever de 1".::\z,'!!::-.lc
~
':-.:: cCJndiç2D

suficiente pa r.a garantir '-'. real i dadf-2 prática d:::'\ obr i ''d.;).,;:ào moral"

Con hec imen tel f-~";';"; ,...~,
r'" i "" 'J .i. -''''; e ccnhecimentD t eó ,. i CD s:~o en t~,e CDmp 1 ,'!:?tamen te

distinto'5, ''!:: D:; resu 1 t.::\ dC5 de um em na.dE, intf::rfi2f'em nos" ,'(:'2.::;:,u1 ta.de:;;

do ou t ro . P:qui 10 que ao pontD de '.i i .~ t .:3. te6 r. i co {0 iinpo':;31'-/el trata. r'

por seu próprio interésse, é ainda objeto legitimo da razào prática.

r.1.:'::\s nem plJ'i- 1,::;SO .::tO práticc e p>?::rm i t ~LelO a.d,'!:?ntrar' domínio

especulativo, pois sobre \..! eU.e c",~be .~. l-azào e~5 pi2CU. 1.3. t i v.:?, como

tarefa, deve a nossa razào prática emudecer-se.

Assim sendo, a uma crítica da faculdade prática da nossa razàc

cumpre averigu.ar n2D somentE- as con d i ,;:e:!E-S e 0,5 limite;:.; dc}

conhecimento prático, mas igualmente a~::; possívei:3 pret.'!:?nse:!es C;UE?
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.t 1 na. .1.iTI~2n '!:e , -'. r 1"2"! i"2 '../ .::\ ri c: i .::\ dE'. dialét i C-:':', ,jen'c T'CJ de 1:' C CJC) l,j':ii,
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T 1 .LC':::;C T 1'::[',

prática kantiana~ quer c!i ;;::er, qu.e pa.pe 1 lhe é devido no procedimente

eie fun d<3.menta,;ào da. rncralic!.9,de, pos tü e!u.e ~ como pretendemes mcstrar

aqu 1 , .9, .3.na 1 i t i c.:"::, ;;:;':;;: mostrou su.ficiente para. garantir as CCJn d i çde.::;

do a.';;i r' moral.


